
TABULEIRO
Dizem que o ex-presidente Michel
Temer (MDB) não anda, ele desli-
za entre as peças do tabuleiro polí-
tico e financeiro do país. Enquan-
to uns ainda tentam entender as re-
gras do jogo, ele já está duas jogadas
à frente, e tomando café com o bis-
po e a rainha ao mesmo tempo.

SEM ESCALAS
Após deixar a Presidência, Temer
virou uma espécie de consultor
premium do poder. Agora, con-
tratado pelo Banco Cruzeiro do
Sul para resolver uma disputa
bilionária contra o FGC, o ex-
presidente mostra que, no Bra-
sil, quem entende de articulação
política também entende de ju-
ros compostos. Mas não sabe
definir os rumos das nuvens,
ora de um lado de um jeito, ora
de outro lado de outro jeito.

O RETORNO - I
No tabuleiro político, Temer segue
"mexendo os pauzinhos" com a
mesma discrição de um gato so-
bre o piano. Seu nome chegou a
ser cogitado pelo PSDB para o
Planalto, o que prova que, no
Brasil, a política é mesmo uma
série sem fim: "Temer - O Re-
torno do Silêncio Articulado". Mas,
como ensinou Mendes Thame,
político precisa de voto.

O RETORNO - II
Temer também tenta unir nomes
de peso como Eduardo Leite (PSD),
Ratinho Jr. (PSD), Romeu Zema
(Novo), Ronaldo Caiado (União) e
Tarcísio de Freitas (Republicanos).
O objetivo é criar uma grande fren-
te de centro-direita, embora até
agora ninguém saiba quem fica no
centro e quem fica com a direita.
Talvez precise de mais um media-
dor… adivinhe quem.

RESUMO
Enquanto a polarização faz baru-
lho no palco, Michel Temer conti-
nua no camarote, anotando as
jogadas e soprando as próxi-
mas falas. O homem pode até
estar fora dos holofotes, mas
nunca fora do roteiro. Afinal,
em Brasília, sempre há espaço
para mais um "acordo entre cava-
lheiros". São as nuvens...

TIKTOKER - I
Rodrigo Manga (Republicanos), o
prefeito afastado de Sorocaba, já
era um sucesso nas redes sociais.
Vídeos carismáticos, dancinhas e
discursos empolgados… Mas,
como diria o ditado: quem vive de
trend pode acabar virando trend
topic - só que na editoria de Polí-
cia. A Polícia Federal afirma que
Manga é o líder e principal benefi-
ciário de um esquema de desvio
de recursos públicos e lavagem de
dinheiro por meio de contratos
falsos. Ou seja, o prefeito teria co-
piado e colado o manual comple-
to da corrupção brasileira. Só fal-
tou colocar "fonte: Brasília".

TIKTOKER - II
Por determinação judicial, Man-
ga não pode chegar nem perto da
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O oncologista André Moraes durante entrevista concedida à EPTV Campinas

Cecan, da Santa Casa: Piracicaba
é referência no combate ao câncer
Cidade aparece entre os municípios brasileiros onde o câncer lidera como causa de
morte, reflexo do papel regional em diagnóstico precoce e tratamento da doença

Piracicaba está entre os
municípios brasileiros nos
quais o câncer se tornou a pri-
meira causa de morte  em
2023, de acordo com levanta-
mento recente do Observató-

rio de Oncologia. Por ele, o cân-
cer já é a principal causa de
morte por doenças na cidade,
respondendo por 21% dos ca-
sos. No total, 670 cidades bra-
sileiras tiveram o câncer como

principal causa de morte por
doenças em 2023. Foi um au-
mento de 29,8% em relação a
2015. De acordo com o levan-
tamento,  76% das  c idades
com esse perfil estão nas re-

giões Sul e Sudeste,  as mais
desenvolvidas do país.  Nes-
sas  local idades,  as  mortes
por câncer têm substituído as
doenças cardiovasculares como
principal causa de óbito. A7

SEMAE EM
ANHUMAS

O Semae (Serviço Muni-
cipal de Água e Esgoto)
de Piracicaba segue
com as obras de cons-
trução da Estação de
Tratamento de Lodo
(ETL)  da Estação de
Tratamento de Água
(ETA) Anhumas. Com in-
vestimento de R$ 1,61
milhão e prazo de exe-
cução de seis meses, a
nova estrutura é avan-
ço significativo na mo-
dernização e sustentabi-
lidade dos serviços de sa-
neamento da cidade. De
acordo com a Gerência de
Projetos e Obras do Se-
mae, a ETL será responsá-
vel por tratar o lodo ge-
rado nas etapas de decan-
tação e filtração da água,
por meio de processos de
desaguamento, acondi-
cionamento e remoção,
reduzindo os impactos
ambientais. A4

A deputada Professora Bebel, ao presidir o Colégio de Líderes, deixou clara sua posição
contrária ao projeto, que tende a prejudicar os municípios menores do Estado de São Paulo

Municípios: Bebel é contra alterações na  distribuição do ICMS
A deputada estadual Professora
Bebel (PT), que também é segun-
da presidenta da Apeoesp, é con-
tra as mudanças nas regras para
distribuição do ICMS para que os
municípios façam os investimen-
tos na área da educação. A mani-
festação foi feita ao presidir o
Congresso de Comissões da As-
sembleia Legislativa de São Pau-
lo, nesta terça-feira, 11 de novem-

bro, se colocando contrária ao pro-
jeto de lei 1.055/2025, do governa-
dor do Estado de São Paulo, que
muda o repasse deste imposto aos
municípios. Bebel conta que a ban-
cada do Partido dos Trabalhadores
inclusive apresentou parecer con-
trário à aprovação do projeto de lei,
que deverá provocar redução na ar-
recadação dos municípios menores.
É que a proposta apresentada pelo

governador Tarcísio de Freitas
pretende vincular toda a dis-
tribuição de parcelas do ICMS
para a educação básica ao de-
sempenho de cada município.
"Não sou contra a avaliação,
mas não pode haver redução no
repasse de recursos, uma vez
que isso prejudica a formação
educacional das nossas crian-
ças e jovens", defendeu. A9

Prefeitura, nem dos investigados
- nem mandar emoji por WhatsA-
pp. O afastamento é de seis meses,
mas, convenhamos, com o ritmo
das investigações, ele pode apro-
veitar pra atualizar o LinkedIn:
"ex-prefeito e especialista em ges-
tão de crises (judiciais)".

TIKTOKER - III
Conhecido pelo vozeirão e pelas
aparições diárias nas redes,
Manga agora troca os holofo-
tes da internet pelo possível eco
das paredes da Papuda. O in-
fluenciador político mais famo-
so de Sorocaba pode ter encon-
trado um novo público: o da ala
de visitantes. De "prefeito pop"
a "protagonista da PF", Manga
mostra que a fama é volátil - um
dia é dancinha no TikTok, no ou-
tro é silêncio na Papuda. Moral da
história: nem sempre quem virali-
za está surfando a onda… às vezes
está se afogando nela.

KASSAB
O presidente nacional do PSD, Gil-
berto Kassab, afirmou em suas
redes sociais que o partido man-
tém o mesmo cenário para as elei-
ções presidenciais de 2026. Segun-
do ele, a legenda segue trabalhan-
do com três possíveis nomes para
a disputa: o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas; o go-
vernador do Paraná, Ratinho Ju-
nior; e o governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite.

INFLACIONADO - I
Depois do susto com os preços ab-
surdos das hospedagens em Be-
lém, os participantes da confe-
rência agora encaram uma
nova prova de resistência - a do
bolso. Dentro do evento, comer
virou praticamente um ato de
coragem econômica.

INFLACIONADO - II
Em um dos raros cafés já abertos
na Zona Azul - área de acesso
restrito, mas aparentemente
também de preços interplane-
tários - uma simples lata de
água (350ml) sai por R$ 25, o
que faz muitos reconsiderarem
se realmente estão com sede. Já a
tradicional coxinha de frango vi-
rou item de luxo: R$ 30 a unida-
de, quase pedindo um parcela-
mento em três vezes no cartão.
Parece preço e prato em algum res-
taurante italiano chique demais...

CIDADANIA - I
Às vésperas do ano eleitoral, o par-
tido Cidadania parece estar viven-
do uma crise de identidade ou, pelo
menos, de quem segura a chave
da sede.  Alguns dias depois de a
secretaria-executiva publicar um
ato devolvendo o comando ao ex-
deputado Roberto Freire, o dire-
tório nacional apareceu com uma
nota dizendo que Comte Bitten-
court continua presidente.

CIDADANIA - II
Enquanto isso, militantes e sim-
patizantes tentam descobrir quem
realmente está no comando e se
ainda há alguém no leme desse
barco partidário. O Cidadania, ali-
ás, parece estar sumindo do mapa
político... quase tão discreto quan-
to o ex-deputado Roberto Morais,
que até agora não deu sinal de
vida sobre seu futuro político.
Talvez estejam os dois no mes-
mo grupo de WhatsApp aquele
em que ninguém responde.

CPMI DO INSS
A Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) do INSS, que apura
fraudes e desvios em descontos indevidos de aposentadorias e pen-
sões, viveu um dos momentos mais relevantes de sua atuação nesta
semana. Por decisão dos parlamentares, foi determinada a apreensão
do celular do empresário Igor Dias Delecrode, suspeito de operar um
esquema que desviou mais de R$ 700 milhões de beneficiários do
INSS em todo o país. Paulo Campos (foto), secretário parlamen-
tar do deputado Paulinho da Força (SD), participou das reuniões
em Brasília ao longo desse tempo de CPMI do INSS. A12

Pagano e a Aguassanta promovem lançamento
do Village Park Authoria, sábado, dia 15
Formado por apenas 188 ex-
clusivos lotes de 250 m2, o
Village Park Authoria é um
loteamento residencial que
se destaca pelo exclusivis-
mo padrão de qualidade e
urbanismo, característico
dos projetos da Pagano,
com infraestrutura comple-
ta,  ruas arborizadas,  am-
plas áreas de lazer e seguran-

ça. Além da localização estra-
tégica, com fácil acesso às prin-
cipais vias. Mais detalhes de
como conquistar esse sonho:
Lançamento Village Park Au-
thoria - Reserva Jequitibá .
Data:  15 de novembro (sá-
bado) .  Horár io :  9h.  Local :
Av .  Cez i ra  G iovanoni  Mo-
rett i ,  580 ( Inst ituto Pece-
ge - Parque Tecnológico).

Divulgação

Divulgação

Divulgação



A2
A Tribuna Piracicabana

Quinta-feira, 13 de novembro de 2025

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Quais são as causas para os conflitos
e sofrimento no mundo?

Após as duas Grandes Guer-
ras Mundiais que causaram
mais de cem milhões de fatalida-
des e destruíram inúmeras cida-
des na Eurásia, as lideranças das
nações mais desenvolvidas esta-
beleceram uma nova ordem
mundial, criando a Organização
das Nações Unidas - ONU, que
substituiu a fracassada Socieda-
de das Nações (1919-1946), com
o objetivo de zelar pela paz no
mundo. Contudo, mesmo tendo
sucesso em algumas situações, a
ONU não conseguiu evitar os
conflitos bélicos, que continuam
ocorrendo, causando sérias pre-
ocupações, visto que vários paí-
ses envolvidos nesses embates,
possuem arsenais nucleares com
potencial de destruição que se
forem utilizados, além de ocasi-
onar bilhões de mortes, pode tor-
nar inabitável o hemisfério nor-
te de nosso planeta. Evidente-
mente, somos os únicos respon-
sáveis por essas ações e segundo
o Espírito Emmanuel (XAVIER,
F. C. Nascer e Renascer), as cau-
sas para os sofrimentos huma-
nos estão relacionadas tanto
com essas guerras, como as per-

seguições, os séculos de escravidão
do homem, na exploração e no re-
baixamento do próprio homem, a
conquista sanguinolenta de povos
laboriosos e pacíficos, a rapinagem
sobre comunidades indefesas, a
pirataria impune ao longo dos ma-
res, as fogueiras do ódio, em nome
da fé, eliminando vidas preciosas,
o banditismo afidalgado e os múl-
tiplos delitos que injuriaram a dig-
nidade humana nos dez últimos
séculos de nossa história.

O Espiritismo esclarece que
através das reencarnações, desen-
volvemos gradativamente a inte-
ligência e os sentimentos. Entre-
tanto, embora a nossa evolução
intelectual caminhe a passos rápi-
dos, isso não ocorre com os senti-
mentos, resultando em uma soci-
edade na qual ainda predomina a
maldade. Deus nos concedeu o li-
vre-arbítrio, e podemos realizar
ações edificantes. Porém, devido
à predominância do instinto ani-
mal sobre o aspecto espiritual, te-
mos agido de forma pouco edifi-
cante, causando dor e enfermida-
des em nossos semelhantes. Mas
as leis de Deus são perfeitas e a
justiça divina se cumpre através

das reencarnações. Dessa forma,
podemos estar vivenciando situa-
ções difíceis, que estão relaciona-
das com crimes praticados há milê-
nios. Esse processo ocorre dentro de
um projeto reencarnatório bem ela-
borado, pois, na erraticidade, temos
consciência das injustiças pratica-
dos, e solicitamos a volta ao corpo
carnal a fim de saldar esses débitos.
Rogamos a Jesus a concessão da luta
para o trabalho de nosso próprio re-
ajustamento aqui na Terra, poden-
do, inclusive, contemplar o nasci-
mento em regiões onde irão ocorrer
desastres naturais, ou passiveis de
conflitos bélicos. Em algumas si-
tuações, pedimos a reaproximação
de antigos desafetos, geralmente,
no ambiente doméstico, visando
superar a aversão, esperando exer-
citar a fé e a resignação, a paciên-
cia e os valores morais, mesmo
sabendo que poderá ser extrema-
mente doloroso.

Mesmo sendo gratificante,
uma nova existência terrena é
motivo de apreensão pelo Espírito,
visto que poderá fracassar e agra-
var ainda mais a sua situação.
Contudo, ninguém regressa à Ter-
ra, sem as condições necessárias

de sucesso. O Espírito Emmanu-
el (obra citada, cap. 1), cita que
"há quem peça a provação da ri-
queza para desvencilhar-se de
pesados grilhões nos círculos da
economia terrestre e há quem
rogue penúria, buscando apren-
der como se deve agir na fartu-
ra. Há quem suplique doenças
do corpo para valorizar a saúde
e há quem solicite saúde para
estender assistência aos enfer-
mos dos quais se fez devedor.
Há quem exore mutilações e de-
feitos no campo físico para re-
conquistar a felicidade na vida
imperecível e há quem advogue
para si mesmo a concessão de
harmonia corpórea para a rea-
lização de tarefas determina-
das em benefício dos outros.
Há quem se proponha a rece-
ber um cérebro claro e forte
para servir aos ignorantes e há
quem peça um cérebro frus-
t r a d o  p a r a  r e s t a u r a r - s e,
através da humildade e da
dor, perante o próprio destino".

Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.
palestrante espírita

COP-30 - Quando a justiça climática
esquece das pessoas com deficiência

André Naves

Foi dada a
largada para a
30ª Conferência
das Nações Uni-
das sobre Mu-
danças Climáti-
cas. Belém, no co-
ração da Amazô-
nia, está receben-
do líderes mundi-
ais, cientistas e ati-
vistas para debater o futuro do
planeta. É momento de esperança,
dizem os otimistas. De última
chance, gritam os desesperados.

Mas há uma voz que perma-
nece invisível nas pautas oficiais,
nas agendas diplomáticas, nos co-
municados memoráveis: a voz das
pessoas com deficiência. Essa au-
sência não é acidental. É estrutu-
ral. É capacitismo climático - a
negligência sistemática de uma
perspectiva que, justamente, sofre
desproporcionalmente com o que
todos fingem discutir.

Os números são frios, mas re-
veladores: pessoas com deficiên-
cia têm entre 2 e 4 vezes mais
probabilidade de sofrer ou
morrer em crises climáticas.
Não é estatística abstrata. São
corpos reais, histórias concre-
tas, sofrimento tangível!

Quando uma onda de calor ex-
trema assola uma cidade, não afe-
ta a todos igualmente. O idoso com
problemas cardíacos não enfrenta
o mesmo desafio que um jovem
saudável. A pessoa com deficiên-
cia respiratória não respira como
o resto da população - cada molé-
cula de poluição é uma punhala-
da. Quando inundações destroem
casas, a pessoa com mobilidade
reduzida não consegue se evacuar
sozinha; depende de redes que al-
gumas vezes falham…

A instabilidade climática
agrava crises mentais e emoci-
onais. A ansiedade, a depres-
são, o trauma psicológico: tudo
se intensifica quando o ambien-
te se torna hostil e previsibilidade
desaparece. Para pessoas com de-
ficiência mental ou psicossocial,
essa tempestade perfeita é insupor-
tável. O sofrimento é consequên-
cia direta de um planeta em colap-
so e de um modelo de exclusão que
não lhes reserva proteção.

Aqui reside a hipocrisia
central: a comunidade interna-
cional discute "justiça climáti-
ca" como se fosse um valor uni-

versal. Reconhece
que os impactos
das mudanças cli-
máticas recaem de
forma desproporci-
onal sobre as popu-
lações mais vulne-
ráveis. Mas, quan-
do chega a hora de
desenhar políticas,
de construir estra-
tégias, de incluir
protagonistas nas

discussões - o silêncio grita!
Somente alguns países que

aderiram ao Acordo de Paris in-
cluem pessoas com deficiência em
suas políticas de adaptação climá-
tica. Somente alguns. Em um
mundo onde mais de 1 bilhão de
pessoas vivem com alguma forma
de deficiência, essa ausência é
uma escolha - uma escolha de-
liberada de invisibilizar.

A maioria dos planos de
resposta a desastres climáticos
não considera as especificidades
de mobilidade, comunicação, aces-
so a informações ou necessidades
psicossociais das pessoas com de-
ficiência. Os abrigos não têm ram-
pas. As sirenes de alerta não têm
versões áudio adaptadas. Os me-
dicamentos necessários ficam ina-
cessíveis durante crises.

O isolamento não é consequ-
ência do desastre; é consequên-
cia da negligência planejada.
Pior ainda: quando pessoas com
deficiência são mencionadas, fre-
quentemente aparecem como popu-
lações a serem "protegidas" - lingua-
gem que as reduz a passividade, que
as infantiliza, que as exclui da pos-
sibilidade de serem protagonistas
de suas próprias lutas.

A Constituição Federal nos
protege. A Convenção Internacio-
nal sobre os Direitos das Pessoas
com Deficiência, que o Brasil rati-
ficou, nos reconhece como sujei-
tos de direito, não objetos de cari-
dade. Mas convenções não ali-
mentam. Constituições não prote-
gem de ondas de calor. Direitos
não valem nada se não forem
materializados em políticas, em
orçamentos, em prioridades.

Se a crise climática é, tam-
bém, uma crise de justiça soci-
al - como afirmam os documen-
tos da ONU - como podemos
construir justiça climática ex-
cludente? Como podemos dis-
cutir sustentabilidade ambien-
tal sem incluir, de forma não
apenas simbólica, mas substan-

tiva, aqueles que mais sofrem
com a insustentabilidade atual?

Justiça é indivisível. Inclusão
não é anexo de um documento.
Sustentabilidade que deixa pesso-
as para trás não é sustentabilida-
de - é privilégio redistribuído.

A COP 30 em Belém poderia
ser diferente. A Amazônia é berço
de povos originários, de comuni-
dades que conhecem, há séculos,
a relação intrínseca entre ambien-
te e sobrevivência. A cidade se
transforma, investindo em acessi-
bilidade, em infraestrutura. Há,
portanto, possibilidade concreta.

Mas a possibilidade não é
destino. Não será suficiente cons-
truir rampas nos espaços oficiais
se as vozes das pessoas com defi-
ciência não estiverem nas mesas
de negociação. Não será suficiente
criar eventos simbólicos de "inclu-
são" se as políticas climáticas re-
sultantes continuarem ignorando
as necessidades específicas. Não
será suficiente lindas declarações
finais se nelas não estiverem assi-
nadas, com protagonismo, as de-
mandas de quem mais sofre.

É aqui, porém, que emerge a
esperança de uma grande oportu-
nidade - não como ingenuidade,
mas como necessidade, como re-
sistência, como ato político.

Porque há pessoas que não
aceitarão mais o silêncio. Há
movimentos de pessoas com de-
ficiência que entendem a justi-
ça climática não como conceito
abstrato, mas como luta pela
sobrevivência. Há ativistas que
recusam ser "vulneráveis pro-
tegidas" e exigem ser protago-
nistas nas decisões que as afe-
tam. Há pesquisadores, defen-
sores públicos,  artistas que
integram essas pautas com
rigor e sensibilidade.

A mudança virá, se vier, pela
mobilização popular disciplinada
e cidadã. Não será concessão di-
plomática. Não será gentileza de
líderes iluminados. Será conquis-
ta - dura, exaustiva, incômoda
para quem tem privilégio.

Mobilização disciplinada
significa organização. Signi-
fica coletivos de pessoas com
deficiência participando da
COP 30, não como ouvintes,
mas como negociadores. Sig-
nifica pressão coordenada de
organizações da sociedade
civil ,  de defensorias públi-
cas, de universidades. Signi-
fica presença contínua: não

apenas durante a conferên-
cia, mas antes e depois, em cada
espaço de decisão.

Mobilização cidadã significa
que cada um de nós - com ou sem
deficiência - entenda que essa luta
é nossa. Que a sustentabilidade
que exclua é uma sustentabilida-
de falsa. Que igualdade real exige
confrontar estruturas que pare-
cem naturais porque as normali-
zamos há séculos.

Significa votar em líderes que
entendem isso. Significa questio-
nar políticas públicas que fingem
inclusão. Significa apoiar, visibili-
zar, amplificar as vozes de pesso-
as com deficiência que falam so-
bre clima. Significa, simplesmen-
te, recusar a repetição da história.

A COP 30 em Belém não
será diferente por magia. Não
será inclusiva porque alguém
decidiu que deveria sê-lo. Será
diferente se formos diferentes
- se cada um de nós, movido
por indignação ética, por com-
promisso com a justiça,  por
crença na possibilidade de
transformação, disser:  não
aceitamos mais essa negli-
gência.  Aqui,  agora,  exigi-
mos que as vozes silenciadas
se tornem inaudíveis.

Porque a justiça climática
só existe quando traz consigo a
justiça social. E a justiça soci-
al, autêntica, só existe quando
pessoas com deficiência não
apenas participam, mas lide-
ram as transformações. A cha-
ma da esperança precisa ser
acesa, mantida e alimentada.
Mas não por ingenuidade. Pela
convicção inabalável de que
outro mundo é possível - e que
esse mundo será mais bonito,
mais justo, mais humano quan-
do ninguém ficar para trás.

A pergunta não é se a COP 30
será diferente. A pergunta é se nós
seremos diferentes o suficiente
para fazê-la diferente.

André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social;
mestre em Economia Polí-
tica pela PUC/SP; Cientis-
ta Político pela Hillsdale
College e doutor em Econo-
mia pela Princeton Univer-
sity. Comendador Cultural,
Escritor e Professor (Insta-
gram: @andrenaves.def)

Licença-paternidade: um
passo importante… e

ainda insuficiente
Renata Seldin

No último dia 4, a
Câmara dos Deputa-
dos aprovou a ampli-
ação da licença-pater-
nidade no Brasil (que
agora segue para san-
ção presidencial). A
mudança prevê uma
implementação gra-
dual para reduzir o
impacto econômico da
medida: a licença passará para
10 dias em 2027, 15 dias em
2028 e 20 dias a partir de 2029.
Além disso, empresas que ade-
rem ao Programa Empresa Ci-
dadã deverão oferecer mais 15
dias aos seus funcionários, ele-
vando o total para até 35 dias.

É uma conquista? Sim. É
suficiente? Ainda não. Por dé-
cadas, a licença-paternidade foi
tratada quase como uma for-
malidade, um intervalo simbó-
lico, que pouco reconhece a im-
portância da presença ativa do
pai no início da vida do bebê. A
ampliação representa um avan-
ço histórico, mas ainda muito
pequeno diante do tamanho do
desafio de equilibrar responsa-
bilidades familiares e oportuni-
dades profissionais entre ho-
mens e mulheres. Hoje, enquan-
to o pai poderá se ausentar por até
20 dias (ou 35, em casos específi-
cos), a mulher pode ficar fora do
trabalho por até cerca de sete me-
ses quando a empresa opta pela
licença-maternidade estendida. A
mensagem implícita permanece a
mesma: cuidado infantil segue
como missão prioritária da mãe. E
isso impacta diretamente a traje-
tória profissional feminina.

Quanto mais tempo longe
do trabalho, maior o risco de
perder espaço, desacelerar na
carreira e enfrentar julgamen-

to social e corporati-
vo no retorno. Ao
mesmo tempo, quan-
do o pai não tem
tempo suficiente
para criar vínculo e
assumir responsabi-
lidades reais desde o
início, reforçamos
o ciclo da sobre-
carga feminina e
p e r p e t u a m o s  a
ideia de que ela é

a "cuidadora natural".
Equidade não nasce de inten-

ções, mas de políticas públicas (e
privadas) estruturadas. Ampliar a
licença-paternidade é um avanço.
Mas o verdadeiro equilíbrio só virá
quando entendermos que criar um
filho é um projeto compartilha-
do e quando oferecermos con-
dições para que ambos os pais,
independentemente do gênero,
possam participar plenamente
desde o primeiro dia de vida.

E aqui entra também a res-
ponsabilidade das empresas:
não basta cumprir a lei. A equi-
dade exige que políticas de re-
cursos humanos sejam revistas
para diminuir o gap, apoiar o re-
torno da mãe ao trabalho e acele-
rar sua trajetória após a licença.
Cuidar de quem cuida é mais do
que benefício: é estratégia de futu-
ro, produtividade e justiça.

Renata Seldin, doutora
em Gestão da Inovação,
com mais de 24 anos de
experiência como exe-
cutiva em consultoria de
gestão. Autora de "As
perdas no caminho: em
busca de uma família",
ministra palestra sobre
temas relacionados à
igualdade de gênero no
ambiente de trabalho e
ao planejamento familiar

Pensando sobre a velhice
e o tema de redação

do Enem
Celso Gagliardo

Feliz o tema do
Enem no exame de re-
dação deste ano: "O
envelhecimento na so-
ciedade brasileira".
Nossos jovens preci-
sam refletir sobre isso -
e aprender a valorizar o
tempo que passa.

Segundo o Censo
do IBGE de 2022 o Bra-
sil tem mais de 32 milhões de pes-
soas com 60 anos ou mais, quase
16% da população, um aumento
de 56% em relação a 2010. É uma
realidade que já impacta a econo-
mia, a saúde e a vida cotidiana.

Há menos pessoas em idade
produtiva, mais pressão sobre a
Previdência e maior demanda por
cuidados, especialmente para do-
enças crônicas. As cidades preci-
sam se adaptar, e os lares também
- muitas vezes com o peso recain-
do sobre as mulheres da família.

Costuma-se dizer que enve-
lhecer é bom, já que a alternati-
va é pior. Mas o tempo traz suas
marcas. Mesmo quem se cuida
sente o corpo cansar e o olhar se
voltar mais para dentro. O segre-
do é estar preparado emocional,
física e espiritualmente para essa
fase, que pede serenidade.

Cada pessoa tem sua his-
tória. Alguns chegam aos 90
com saúde invejável; outros en-
frentam limites precoces. Mas o
que mais dói, talvez, é não mais
se sentir útil. Trabalhar, pro-
duzir, contribuir - tudo isso dá
sentido à existência. Quando a
rotina muda, muitos se percebem
esquecidos. Dores físicas e da alma
começam a surgir, e a solidão vira
sofrimento com as duras notícias
de perdas e afastamentos de ami-
gos e parentes de longa data.

Ainda assim, há quem enve-
lheça com leveza. Conheço amigos
acima dos 70 que chamo de "bons
de velhice": consertam, cultivam
hortas, caminham, leem, estudam,
tocam instrumentos, passeiam,
pescam, fazem serviço de volunta-
riado social, jogam com amigos.
Mantêm o corpo em movimento e
a alma em festa. A fisioterapeuta
Paula Ferraz, dedicada também a

pacientes geriátri-
cos, diz que o futuro
de vivermos em um
País de idosos che-
gou: "Me deparo di-
ariamente com as
preocupações e de-
mandas das famílias
que por vezes não se
deram conta do avan-
çar do tempo dos seus
próprios familiares, e
que na grande mai-

oria arrastou consigo debilidades
e dependências.  É preciso conver-
sar a respeito, é preciso olhar com
compaixão, é preciso valorizar, in-
centivar e cuidar dos seus".

Além de fisioterapeuta, Paula
é diretora da Oficina do Cuidador
em Santa Bárbara d'Oeste. Ela e
sua equipe de profissionais trei-
nam e preparam os cuidadores
formais e familiares para que ad-
quiram conhecimentos, habilida-
des e cuidem com atenção e afetos
- porque gente precisa de gente.

Já o geriatra Dr. Gustavo
Schelle resume: "Nem sempre é de
remédios e exames que o idoso pre-
cisa. É de vida. De sentir-se que
ainda importa, ser útil pela sua
experiência, ajudando em casa,
aconselhando, ensinando ou con-
tando histórias. Enfim, ser ouvi-
do, lembrado. Se ele sente que ain-
da é parte da vida de alguém o
corpo se revigora e a memória se
organiza. O cérebro precisa de es-
tímulo e o coração, de afeto".

O tema do Eem, que mobili-
zou quase 4 milhões de jovens, é
um convite à empatia e ao planeja-
mento para a vida madura. Que
nossa juventude entenda o idoso
- e aprenda com ele a viver o
tempo com sabedoria. E para o
Poder Público a certeza abso-
luta de obrigatórios investimen-
tos em centros de acolhimento
e convivência de idosos.

Como dizia Mário Quintana,
"nascer é uma possibilidade, viver
é um risco, envelhecer é um privi-
légio... A Lua, quando fica velha,
todo mundo sabe que vira nova".

Celso Gagliardo, profissi-
onal de Recursos Humanos,
Comunicações e Gestão -
celsogagliardo.blogspot.com
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Ésio Antonio Pezzato

Viver o Amor

Quero viver o amor em sua intensidade,
Em no vigor total momento após momento.

Quero cantá-lo ao mar, às montanhas, ao vento,
Às florestas sem fim, aos campos, à cidade.

Quero viver o amor em sua austeridade,
Ser-lhe um servo fiel, cumprir-lhe o mandamento,

Quero cantá-lo firme, e forte, e ser sustento,
Para fazer valer sua santa verdade!

Quero viver o amor de homem e de menino,
E fazê-lo florir através do destino

E cumprir-lhe à razão dentro da própria vida!

Quero viver o amor instante após instante,
Dar-lhe meu coração e ser-lhe eterno amante,
Para poder morrer tendo a missão cumprida!
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Sapucaia da Paz

Arte e inconsciente
Lilian dos Santos

Lacerda

Há vinte anos, um
diagnóstico psicológico
ou psiquiátrico carre-
gava o peso da anor-
malidade. Ser diagnos-
ticado significava estar
fora da norma, ou seja,
um desvio moral, um
déficit biológico, um
erro a ser corrigido. Atualmente,
um diagnóstico psicológico ocupa
um novo estatuto social em que se
torna parte da identidade, um ele-
mento que organiza a narrativa de
si e confere pertencimento a gru-
pos. Assim, o que antes era estig-
ma, agora se tornou signo.

O sujeito contemporâneo,
imerso em uma cultura de perfor-
matividade e autogestão emocio-
nal, passou a integrar seu diag-
nóstico ao seu estilo pessoal, seja
por uma estética do sofrimento ou
ainda como uma potência. Fazer
uso de medicamentos, ajustar o
humor, controlar o sono ou otimi-
zar o foco se tornaram práticas
naturalizadas, inscritas no discur-

so da eficiência e da
performatividade. O
que a sociedade ne-
oliberal promete é
uma subjetividade
calibrada, cujo sujei-
to funcional, produ-
tivo e emocional-
mente administra-
do é o padrão e mo-
delo de sucesso.

A psicanálise,
porém, desconfia dessa tentativa
de normatizar o inconsciente. O
desejo não se deixa domesticar,
e toda promessa de controle,
seja química, tecnológica ou
simbólica, revela a angústia de
um sujeito que teme o real de
sua falta. O diagnóstico, nessa ló-
gica, funciona como um significan-
te na tentativa de nomear o indi-
zível. Ele oferece uma narrativa
onde o sujeito se reconhece, mas
também onde se perde, pois subs-
titui o conflito pela etiqueta, o enig-
ma pela classificação.

Na intersecção entre arte e
inconsciente, encontramos um
ponto de fuga. A arte, diferente-
mente da ciência, não busca elimi-

nar a falta, mas habitá-la. O gesto
artístico é, por excelência, a inscri-
ção simbólica do que não pode ser
dito. É ali onde o inconsciente se
manifesta em forma, cor, som, rit-
mo, colagem ou silêncio.

Se o trabalho se tornou o prin-
cipal operador de sentido e con-
trole na sociedade moderna, a arte
continua sendo o território onde o
sujeito pode resistir à colonização da
alma pelo capital. A arte é a promessa
de felicidade que jamais se cumpre,
pois ela aponta para um além do utili-
tário, do produtivo, do funcional. É
nesse além que o inconsciente se
expressa não como diagnóstico,
mas como pulsão criadora.

A modernidade artística, ao
valorizar a subjetividade do artis-
ta, fez do sofrimento um material
estético. Contudo, na contempora-
neidade, essa relação se deslocou
de modo que a arte não é mais
apenas expressão individual, mas
estetização do cotidiano. As redes
sociais, a cultura visual e a lógica
neoliberal transformaram a vida
em vitrine estética e, com isso, o
inconsciente em espetáculo.

Todavia há um perigo nesse

deslocamento é que a arte, ao ser
capturada pelo discurso da per-
formance e do consumo, perde sua
força subversiva e se torna mais
um produto na engrenagem do
mercado. Criar é escutar o que es-
capa, o que excede, o que não se
ajusta. O inconsciente é o que não
se enquadra e é exatamente por
isso que ele é fonte de criação.

Neste sentido, a arte não cura,
não ajusta, não otimiza, todavia,
faz falar o que o diagnóstico silen-
cia. Ela não oferece uma narrativa
de pertencimento, mas a chance
de um encontro com o que é sin-
gular e, portanto, intransferível.

Por fim, talvez o que chama-
mos de saúde mental não seja o
apagamento do sintoma, mas a
possibilidade de transformá-lo em
linguagem, seja ela uma escultu-
ra, uma pintura, um poema ou um
silêncio criador.

Lilian dos Santos Lacerda
psicanalista, pedagoga e
artista visual. Pesquisa as
interseções entre educa-
ção, cultura, subjetivida-
de e sociedade

Dívidas: como eliminá-las de vez
Endividar-se é mais co-

mum do que parece. O pro-
blema não está em dever,
mas em permanecer deven-
do. A diferença entre quem
sai do buraco e quem afun-
da ainda mais está na ati-
tude. O primeiro passo é re-
conhecer que o erro foi seu
e isso não é motivo de ver-
gonha, mas de maturidade.
Só quem assume responsa-
bilidade pode reescrever a própria
história financeira.

Antes de qualquer ação, é pre-
ciso analisar detalhadamente to-
das as dívidas. Liste o valor devi-
do, os prazos e as taxas de juros
de cada uma. Essa radiografia fi-
nanceira mostrará quais são as
dívidas mais caras e onde está o
verdadeiro foco do problema.

Estratégia de Guerra
contra as Dívidas
1. Reúna a família e recrute

aliados: Dívida
não é problema in-
dividual quando
afeta o lar. Abra o
jogo com todos,
discutam alterna-
tivas: como au-
mentar a renda,
cortar gastos des-
necessários, ven-
der bens e estabe-
lecer metas com

prazos reais. Quando a família se
une, a disciplina aumenta e o peso
emocional diminui.

2. Organize suas dívidas:
Use uma planilha ou o método
SPDR da E2 Educação, que aju-
da a visualizar e classificar as
dívidas por ordem de priorida-
de. Ranqueie da mais cara para
a mais barata, identificando
onde os juros corroem mais o
seu dinheiro

3. Busque equilíbrio financei-
ro: Negocie. Revise saldos devedo-
res e encargos, alongue prazos
quando necessário e, se possível,
substitua dívidas caras por outras
mais baratas, com parcelas que
caibam no orçamento. Bancos e fi-
nanceiras preferem receber menos
do que não receber, e isso abre es-
paço para acordos vantajosos.

4. Prepare-se para as dificul-
dades: Elas virão. O importante é
ter foco: pague apenas as dívidas
já negociadas ou equacionadas. As
que ainda não foram acertadas
devem esperar. Comece sempre
pelas mais caras, com maiores ta-
xas de juros. Isso reduz o impacto
financeiro e acelera o progresso.

5. Um passo de cada vez: Se
houver divergências ou impasses
nas negociações, busque apoio
jurídico, um advogado especi-

alizado pode garantir que seus
direitos sejam respeitados.

E lembre-se: cada dívida
quitada é uma vitória. Celebre.
Essa comemoração reforça sua
motivação e cria o ciclo de dis-
ciplina que leva à verdadeira
liberdade financeira.

Na E2 Educação e Alta Per-
formance, utilizamos estratégias
práticas e ferramentas de controle
que ajudam nossos mentorados a
vencer essa batalha com planejamen-
to e propósito. Se você quiser dar o
primeiro passo, disponibilizo gratui-
tamente uma planilha para gestão e
controle de dívidas e despesas no
instagram: @e2_educacao.

A liberdade financeira come-
ça quando você decide agir.

Eliel  Souza,  planeja-
dor e educador finan-
ceiro; E2 Educação e
Alta Perfomance

Certificado de Qualidade ou Certificado da Qualidade?
João Ulysses

Laudissi

A diferença entre
"certificado de quali-
dade" e "certificado
da qualidade" pode
parecer pequena, mas
é profunda. Ela está
no foco e na relação
entre o certificado e o
próprio conceito de
qualidade.

O certificado de
qualidade é um documento que
comprova que uma organização
cumpre normas e padrões téc-
nicos. Ele mostra que o produ-
to ou serviço atende aos crité-
rios estabelecidos. A expressão
"de qualidade" indica relação
ou tema - é algo externo, uma
constatação. Por exemplo: cer-
tificado de qualidade é o certi-
ficado que trata da qualidade,
mas não necessariamente ga-
rante que a qualidade seja par-
te viva da organização. Em re-
sumo, a organização tem qua-
lidade porque segue regras.

Já o certificado da quali-
dade vai além. Ele representa a
organização que vive a qualida-
de em tudo o que faz. É simbó-
lico, mas poderoso. Mostra que
a qualidade não é apenas um cer-
tificado na parede, e sim uma for-
ma de pensar, agir e decidir. A ex-
pressão "da qualidade" traz a ideia
de pertencimento: significa que a
qualidade faz parte da essên-
cia da organização.

Quando falamos em controle
de qualidade, o objetivo é garantir

que produtos e
serviços estejam
dentro dos pa-
drões definidos. É
um processo que
detecta falhas,
corrige desvios e
assegura que o
resultado final
atenda às exigên-
cias do mercado.
Nesse modelo, a
qualidade é algo
que se verifica -

uma etapa no final da produção.
O controle da qualidade, por

outro lado, amplia essa visão. Ele
não se limita a checar o resultado,
mas envolve toda a cultura da or-
ganização. É quando a qualidade
deixa de ser um item da lista
de verificação e passa a ser um
valor que orienta decisões. Nes-
se caso, não se controla apenas o
produto, mas a  forma como a
qualidade é construída no dia a
dia - na maneira de planejar, trei-
nar, comunicar e agir.

Na prática, o controle de qua-
lidade atua no fim da linha, me-
dindo e comparando resultados
com padrões definidos. Já o con-
trole da qualidade começa antes,
na origem dos processos. Ele
envolve planejamento, ética, ca-
pacitação e comprometimento
coletivo. Enquanto o primeiro
identifica erros, o segundo evita
que eles aconteçam.

Nas organizações modernas,
isto faz toda a diferença. As orga-
nizações mais competitivas enten-
deram que qualidade não é um
departamento, mas uma atitude

constante. Quando todos partici-
pam do controle da qualidade - do
operador ao diretor -, o ambiente
se torna fértil para o aprendizado
e a melhoria contínua. Os siste-
mas de produção deixam de ser
reativos e passam a ser inteligen-
tes, adaptáveis e conscientes, ex-
pressando não apenas eficiên-
cia técnica, mas também res-
ponsabilidade e propósito.

No fim das contas, quali-
dade não se garante apenas com
relatórios, medições ou certifi-
cados. Qualidade é consciência
aplicada ao fazer. O controle de
qualidade continua essencial,
mas é o controle da qualidade
que assegura o verdadeiro dife-
rencial: a capacidade da organi-
zação de aprender, evoluir e agir
com ética e responsabilidade.

As organizações que perce-
berem isso deixarão de apenas
"controlar resultados" para
cultivar excelência. No mundo
que se desenha, não bastará
entregar produtos perfeitos -
será preciso entregar propósi-
tos verdadeiros. E isso só acon-
tece quando a qualidade deixa
de ser um item do processo e
passa a ser vivida dentro dele.

A ISO 9000, ou melhor, o
conjunto de normas da família
ISO 9000, é tecnicamente um
certificado de qualidade, e não
um certificado da qualidade.
Trata-se de um sistema que de-
fine critérios e procedimentos
padronizados para a gestão da
qualidade nas organizações.
Quando uma organização é cer-
tificada, significa que ela segue

corretamente os processos exigi-
dos: possui métodos documenta-
dos, auditorias internas e exter-
nas, controle de registros e
acompanhamento de indicado-
res. Em resumo, ela cumpre re-
quisitos formais e técnicos re-
conhecidos internacionalmente.

Conclui-se, portanto, que a
ISO prova que a organização
faz certo, por isso recebe o cer-
tificado de qualidade ISO 9000
- um certificado de natureza
técnica e normativa. Já o certifi-
cado da qualidade é algo que nas-
ce da percepção do mercado e da
cultura da própria organização.
Ele representa a organização que
age com ética, propósito e consci-
ência em cada decisão, mesmo
quando ninguém está olhando.

Assim, a ISO 9000 é um certi-
ficado de qualidade, mas quando
seus princípios são vividos de ver-
dade - e não apenas cumpridos -,
ela se transforma em caminho
para alcançar o verdadeiro cer-
tificado da qualidade: aquele
que não se pendura na parede,
mas se percebe nas atitudes.

Em resumo: o certificado de
qualidade é um papel; o certifi-
cado da qualidade é um reco-
nhecimento. O primeiro prova
que a organização faz bem; o
segundo mostra que a organi-
zação é boa por essência.

João Ulysses Laudissi, en-
genheiro, especialista em
qualidade e professor.
Dedica-se a análises, ges-
tão e projetos de treina-
mentos industriais.

Valdiza Maria
Capranico

Dentro de pou-
cos dias a sapucaia
plantada na esquina
da rua Morais Bar-
ros com a Av. Inde-
pendência, comple-
tará mais um ano
d e  v i d a !  E l a  f o i
p l a n t a d a  e m  n o -
vembro de 1.918 -
quando terminou a 1° Guer-
ra Mundial, há 107 anos.

Essa árvore carrega um sím-
bolo importantíssimo para todos
nós! Foi plantada por Antonio Ca-
pranico, meu avô, quando, muito
aliviado e feliz, soube que a Guer-
ra Mundial havia acabado!

Finalmente, a Paz! Eram mo-
mentos, dias, de alegria! Ocasião
de refazer os contatos perdidos
com a família, seu único irmão,
seus pais na Itália.

E, a forma mais concreta que
ele encontrou foi plantar árvores!
Ele possuía, na ocasião, uma fa-
zenda em Ipeúna e trouxe de lá,
várias mudas dessa espécie e, foi
plantando pelo caminho.

E, essa foi a única que restou
de todas as que ele plantou - Espe-
cialmente num bosque, hoje está-
dio do nosso glorioso XV de No-
vembro. O bosque foi destruído
para que se construísse aí o novo
estádio de futebol. Mas, não se sabe
por qual razão, ela permaneceu.
Hoje reina solitária numa esquina

desse estádio. Talvez,
por carregar um sim-
bolismo tão forte, es-
pecialmente nos dias
de hoje, onde a paz é
cada vez mais neces-
sária, no mundo todo,
em cada família, em
cada coração!

E, quando flores-
ce, encanta ainda
mais! Pela mensagem
que ela carrega, silencio-

samente, foi transformada num mo-
numento vivo em nossa cidade:
tombada em outubro de 2.004 pelo
Condepac (Conselho de Defesa do
Patrimônio Artístico e Cultural de
Piracicaba).

Cadastrada como Monumen-
to da cidade pelo IPPLAP (Insti-
tuto de Pesquisa e Planejamento
de Piracicaba). É o 1° Patrimônio
natural e cultural de Piracicaba.

Não sabemos por quanto tem-
po ela ainda reinará absoluta em
nossa cidade, embora receba cui-
dados fitossanitários anuais com
grande respeito e admiração.

Seu nome científico: Lecythis
pisonis, espécie da floresta atlân-
tica; ocorre geralmente dentro de
matas densas, mas vive também
em locais abertos.

Que a "nossa" Sapucaia tenha
vida longa e que, através de seu
testemunho, tenhamos também a
paz em nossos corações!

Valdiza Maria Caprani-
co, diretoria do IHGP

Deixemos a zona de conforto
José Renato Nalini

A sociedade brasi-
leira parece anestesia-
da. Enquanto o mun-
do se moderniza, encon-
tra fórmulas eficientes de
acelerar o rumo à susten-
tabilidade, continua-
mos a fazer as mesmas
e velhas coisas que, já
se comprovou, não de-
ram certo.

Um exemplo é a educação
baseada na memorização de in-
formações transmitidas pelo
docente ao aluno. Não se per-
cebeu que os dados estão dispo-
níveis nessas bugigangas eletrôni-
cas e são muito mais atualizados,
sedutores e convincentes?

Não é hora de tornar a escola
mais agradável, mais lúdica, mais
propícia à criatividade, já que es-
tas novas gerações nasceram com
chip e são algorítmicas?

É urgente investir em solu-
ções como aquela de que as po-
pulares sandálias havaianas se
convertem no piso de academia
e banquinhos, numa concretu-
de da economia circular. Não é
possível estarmos resignados a
acumular lixo em aterros sani-
tários, que ocupam lugares que
deveriam ser reservados a bos-
ques, jardins, parques, lagos e
florestas. Convençamos a popu-
lação de que a melhor amiga da
vida se chama árvore. Que a obri-

gação de cada ser cons-
ciente, nesta quadra
desafiadora, é multi-
plicar a área verde em
todas as cidades, a co-
meçar pela nossa rua.
A defender as árvores,
tão vandalizadas, tão
hostilizadas, tão der-
rubadas e extintas.

Vamos aprender
com a China,  que
usa os resíduos sóli-

dos para fazer energia e cujos
últimos restinhos se tornam ti-
jolos ecológicos. Deixemos a
zona de conforto, aceleremos
nossa marcha, acertemos o
passo com a contemporaneida-
de, senão logo seremos exem-
plo de país que chegou ao declí-
nio sem ter passado pelo ápice.

Essa é uma imagem de Clau-
de Lévi-Strauss, não minha. E eu
não gostaria de que ele tenha sido
profético e tenha acertado na pre-
visão do futuro brasileiro.

É preciso acreditar que esta
terra abençoada tenha um desti-
no glorioso, mercê dos atributos
com que foi provida pela Providên-
cia. Sejamos gratos, mas - princi-
palmente - responsáveis.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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ETL Anhumas está sendo construída ao lado da Estação de
Tratamento de Água

AAAAANHUMASNHUMASNHUMASNHUMASNHUMAS

Semae segue com as obras
da Estação de Tratamento

Divulgação
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Prefeitura capacita brigadistas
em curso de primeiros socorros
Curso promove atualização e preparo dos servidores
para situações de risco e primeiros socorros

O Semae (Serviço Munici-
pal de Água e Esgoto) de Pira-
cicaba segue com as obras de
construção da Estação de Tra-
tamento de Lodo (ETL) da Es-
tação de Tratamento de Água
(ETA) Anhumas. Com investi-
mento de R$ 1,61 milhão e pra-
zo de execução de seis meses, a
nova estrutura é avanço signi-
ficativo na modernização e sus-
tentabilidade dos serviços de
saneamento da cidade.

De acordo com a Gerência de
Projetos e Obras do Semae, a ETL
será responsável por tratar o lodo
gerado nas etapas de decantação
e filtração da água, por meio de
processos de desaguamento, acon-
dicionamento e remoção, reduzin-
do os impactos ambientais. Além
disso, a água recuperada durante
o tratamento será reaproveitada
no sistema, evitando desperdícios.

Já foi executada a escavação
e demolição do antigo piso de con-
creto; assentamento de nova tu-
bulação para mudança de trajeto
de rede de água tratada; e insta-
lação de tubulação para abasteci-
mento de caminhão-pipa. Estão

em fase de conclusão a escavação
da caixa para a futura estação
elevatória de água de reuso; es-
coramento metálico na vala
de construção da elevatória
de água de reuso; e iniciada a
escavação do tanque de equali-
zação do tratamento de lodo.

Ronald Pereira, presidente do
Semae, ressaltou a importância da
obra, destacando que a ETA Anhu-
mas ainda não possuía tratamen-
to de lodo. "Com a ETL, reduzi-
remos em cerca de um milhão
de litros as perdas de água e
obteremos uma licença ambien-
tal fundamental para a cidade.
Além disso, essa iniciativa reforça
o compromisso do Semae e da Pre-
feitura com a gestão sustentável
dos recursos hídricos e preserva-
ção do meio ambiente".

OBRA - Equipado com tec-
nologia moderna, o projeto inclui
tanque equalizador, sistema de
bags verticais e estação elevatória
para a água de reuso. A estação
foi dimensionada para operar com
o dobro da capacidade atual da
ETA Anhumas, garantindo maior
eficiência e segurança ambiental.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Administração e Governo, com
apoio do Serviço Especializado em
Segurança e Medicina do Traba-
lho (Sesmt) e do Corpo de Bombei-
ros, realizou na terça-feira (11), um
curso de capacitação em primei-
ros socorros e combate a incêndi-
os, destinado aos integrantes da
Brigada Municipal de Emergência
Setorial do Centro Cívico. O trei-
namento, realizado no Engenho
Central, contou com a participa-
ção de 37 servidores de diversas
secretarias municipais.

Durante o curso, que aconte-
ceu das 8h às 17h, os participan-
tes acompanharam palestras e
atividades práticas ministradas
pelo sargento Rangel Vendimi-
atti, do Corpo de Bombeiros,
que abordou temas como pre-
venção e execução de procedimen-
tos de primeiros socorros.

De acordo com Fábio Wilson
Previtali, técnico em segurança do
trabalho e coordenador da Briga-
da de Emergência Municipal Seto-
rial do Centro Cívico, cabe à equi-
pe agir em situações de risco, como
organizar planos de evacuação em
casos de incêndio, prestar os pri-
meiros socorros e atuar em con-
junto com a Comissão Interna de
Prevenção de Acidentes (Cipa) em
ações de prevenção. "O treinamen-
to é essencial para que os briga-
distas estejam preparados para
agir com segurança e eficiência até

Hielry se inscreveu no curso para estar preparada em situações de emergência

a chegada do socorro especializa-
do", destacou Previtali.

"Embora, em 37 anos, o Cen-
tro Cívico nunca tenha registra-
do nenhuma ocorrência que
exigisse a atuação da Brigada
de Emergência Setorial, manter
a equipe preparada e atualiza-
da para agir em caso de neces-
sidade é fundamental - e isso é
uma prioridade para o prefeito
Helinho Zanatta", destaca a se-
cretária-executiva de Administra-
ção, Miriam Lidia Ferreira Melo.

A formação e o treinamen-
to das brigadas de incêndio
atendem à Instrução Técnica nº

17 do Corpo de Bombeiros do Es-
tado de São Paulo, que estabelece
as condições mínimas para capa-
citação, reciclagem e atuação das
equipes, com o objetivo de prote-
ger vidas e o patrimônio público.

Entre os participantes, Hi-
elry Melissa Ignácio, 25 anos,
servidora do Núcleo de Apoio
Administrativo (NAA) da Se-
cretaria de Administração e
Governo, contou que se inscre-
veu no curso para estar prepa-
rada em situações de emergên-
cia. "Aprendemos sobre o uso
correto do extintor, primeiros
socorros e como agir em casos

de engasgo ou mal súbito. São
conhecimentos importantes
para o dia a dia, tanto no tra-
balho quanto fora dele", afir-
mou. Já  Arthur  Rodrigues
Marinho, 36 anos,  servidor
da  Procurador ia-Gera l  do
Município, destacou a impor-
tância  da  atual ização.  "Já
tinha feito parte de uma bri-
gada quando trabalhava em
uma usina, mas quis participar
novamente para me atualizar.
Os procedimentos mudam,
principalmente os de primeiros
socorros, e é fundamental es-
tar preparado", comentou.
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Com a palestra "A sua comu-
nicação te define - e o seu carisma
transforma conexões em resulta-
dos", a jornalista, locutora, apre-
sentadora e especialista em comu-
nicação Lilian Geraldini reuniu
profissionais e convidados para
acompanharem uma nova etapa
de sua carreira profissional.  A
apresentação, realizada no dia 29
de outubro, no Espaço Manifesta,
detalhou sua trajetória até a fase
atual, na qual passará a oferecer
palestras, workshops e mentorias
(individuais e in company), volta-
das ao desenvolvimento da comu-
nicação pessoal e corporativa.

Reconhecida por sua atua-
ção como locutora, Lilian já
passou por diversas rádios de
Piracicaba, "emprestou" sua
voz para projetos multitemáticos
e há cinco anos apresenta o Pira-
news, da Rádio Jovem Pan (103,1
FM), numa parceria com o Enge-
nho da Notícia. Com histórico de
jornalismo no rádio, em redação,
assessoria de imprensa, apresen-
tação de eventos e podcast, Lilian
agora amplia o escopo, passando
a oferecer ao universo das em-
presas o olhar sensível e técni-
co que sempre pautou seu tra-
balho na comunicação. "A for-
ma como nos expressamos - e o
carisma que transmitimos - são

Lilian amplia atuação e abre nova frente para palestras e mentorias

PPPPPORTFÓLIOORTFÓLIOORTFÓLIOORTFÓLIOORTFÓLIO

Jornalista Lilian Geraldini
amplia atuação com
palestras e mentorias
Também locutora e apresentadora, Lilian completa 20 anos de carreira e foca
em auxiliar as pessoas a encontrar a sua própria Comunicação

determinantes para criar cone-
xões verdadeiras e gerar resul-
tados reais", destaca.

A palestra surgiu como uma
nova frente para "transbordar a
comunicação" e estimular as pes-
soas a pensarem sobre como o tema
pode impactar em seus resultados.

"A comunicação está em tudo o
que fazemos. Ela pode, inclusive,
determinar nossas relações pesso-
ais e profissionais, por isso utilizo
a frase 'A sua comunicação te de-
fine'. O objetivo é compartilhar
tudo o que reuni nesses 20 anos
de experiência e auxiliar as pesso-

as e clientes a encontrarem a sua
própria comunicação, tendo o ca-
risma como ponto chave para esse
processo", completa.

Para conhecer seu trabalho, aces-
se o site: www.liliangeraldini.com.br e
o instagram @liliangeraldini. A agen-
da para mentorias 2026 está aberta.

Divulgação
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Cerca de 190 adolescentes prestam Provão Paulista
Hoje e amanhã, dias 13 e 14

de novembro, 190 adolescentes da
3ª série do Ensino Médio, que
cumprem medida socioeducativa
na Fundação Centro de Atendi-
mento Socioeducativo ao Adoles-
cente (Casa), vinculada à Secre-
taria de Estado da Justiça e Ci-
dadania, farão o Provão Pau-
lista Seriado, criado pela Secre-
taria da Educação do Estado de
São Paulo (Seduc-SP), que per-
mite que os estudantes da rede
pública acumulem pontuação
ao longo das três séries do ensino
médio para disputar vagas em uni-
versidades públicas paulistas.

Os participantes são de cen-
tros socioeducativos de diversas
regiões do Estado, com destaque
para a capital paulista e a região
metropolitana: São Paulo (41 ado-
lescentes), Diadema (1), Franco da
Rocha (7), Guarulhos (2), Itaqua-
quecetuba (5), Osasco (7) e Santo
André (8). No litoral, participam
jovens de Caraguatatuba (2),
Mongaguá (1), Peruíbe (2) e São
Vicente (6). No interior, há repre-
sentantes de Araçatuba (7), Ara-
raquara (1), Atibaia (2), Bauru (8),
Botucatu (4), Campinas (3), Cer-
queira César (7), Franca (2), Iaras
(7), Irapuru (8), Itapetininga (1),
Jacareí (1), Limeira (4), Lins
(13), Lorena (3), Marília (4),
Mogi Mirim (9), Piracicaba (1),
Ribeirão Preto (5), São Carlos (1),
São José do Rio Preto (3), São José
dos Campos (4), Sertãozinho (3),
Sorocaba (6) e Taubaté (1).

As provas para os alunos da

3ª série do Ensino Médio serão
aplicadas em duas etapas. No pri-
meiro dia, os adolescentes respon-
derão 48 questões objetivas de Lín-
gua Portuguesa, Língua Inglesa,
Física, Química e Biologia, além de
uma redação, com duração de até
cinco horas. O segundo dia será
dedicado a 42 questões de Mate-
mática, História, Geografia, Soci-
ologia e Filosofia, com tempo pre-
visto de quatro horas.

Nesta edição, o Provão Pau-
lista oferecerá 15.717 vagas em ins-
tituições de ensino superior, dis-
tribuídas entre a Universidade de
São Paulo (USP), Universidade
Estadual Paulista (Unesp), Uni-
versidade Estadual de Campinas
(Unicamp), Universidade Virtual
do Estado de São Paulo (Univesp)
e Faculdades de Tecnologia do
Estado de São Paulo (Fatecs).

Além dos alunos concluintes,
outros 1,4 mil adolescentes da Fun-
dação Casa, matriculados na 1ª e
2ª séries do Ensino Médio, tam-
bém prestam o exame nos dias 4
e 5 de dezembro. As notas obti-
das pelos estudantes serão
acumuladas para as próximas
edições do Provão Paulista.

Preparação e incentivo
A equipe pedagógica da

Fundação Casa, em parceria
com professores da rede estadu-
al, vem reforçando o preparo dos
adolescentes com atividades de
revisão e acompanhamento nas
disciplinas exigidas pelo exame.
Outra iniciativa que contribui di-
retamente para essa preparação

Cerca de 190 adolescentes prestam Provão Paulista em busca do
acesso ao ensino superior nesta quinta (13) e sexta-feira (14)

é o cursinho pré-vestibular Col-
meia, ação de extensão univer-
sitária da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp).

As aulas são ministradas por
graduandos bolsistas da Faculda-
de de Ciências Aplicadas (FCA) e
da Faculdade de Tecnologia (FT),
de forma remota, com revisões e
simulados semanais. Atualmente,
adolescentes de 32 centros socioe-
ducativos de internação da Fun-
dação CASA participam do cursi-
nho, que, desde 2022, contribui
para a inclusão educacional e so-
cial dos jovens e para a prepara-
ção aos vestibulares.

"Estou muito  animado
para fazer a prova. As aulas e
as revisões me ajudaram a en-
tender melhor o conteúdo e a
acreditar que posso passar.

Quero fazer faculdade de Edu-
cação Física e trabalhar aju-
dando outras pessoas, como
estão me ajudando agora", con-
tou o adolescente Lucas (nome
fictício), do CASA Tamoios, que
participa das aulas de prepara-
ção desde julho.

A presidente da Fundação
Casa, Claudia Carletto, destacou o
papel da educação e da instituição
na construção de novas oportuni-
dades para os adolescentes. "A par-
ticipação no Provão Paulista é uma
oportunidade concreta de acesso
ao ensino superior. Nosso papel é
contribuir para que esses adoles-
centes retomem seus projetos de
vida e possam voltar à sociedade
preparados para construir um fu-
turo melhor e, assim, ajudar a for-
mar uma sociedade mais segura".

Cantor Kaléu apresenta o espetáculo gospel Gratidão no Tea-
tro Municipal Erotides de Campos

GGGGGOSPELOSPELOSPELOSPELOSPEL

Cantor Kaléu se apresenta
no Teatro do Engenho

O Teatro Erotides de Campos,
no Engenho Central, recebe o es-
petáculo gospel Gratidão, com o
cantor Kaléu e convidados, no
próximo sábado, 15, a partir das
19h, com abertura do espaço às
18h. O evento tem apoio da Prefei-
tura, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura.

Com produção cuidadosa e
atmosfera de fé e esperança, o even-
to promete emocionar o público em
uma apresentação marcada pela
espiritualidade, música de quali-
dade e mensagens inspiradoras.

"Esse evento é, acima de tudo,
um ato de agradecimento. Tudo
está sendo preparado com muito
carinho e excelência, porque o pú-
blico merece", destaca Kaléu, que
retorna ao Engenho após o suces-
so do espetáculo Basta Crer e o
lançamento do CD Novo Tempo.

O espetáculo contará com as
participações de Pastor Rudy
Franco, cantor Ângelo Rosa, Pas-
tor Carlos Silveira, grupos de jo-
vens e adolescentes da Assembleia
de Deus e o Coral Crescer.

ENTRADA SOLIDÁRIA
- A entrada será gratuita, me-
diante a troca de 1 kg de ali-
mento não perecível. Os donati-
vos arrecadados serão destinados
ao Fundo Social de Solidariedade
de Piracicaba e ao Departamento
de Missões Urbanas e Internacio-
nais da AdBras - Sede Piracicaba.
A troca antecipada dos ingres-

sos é recomendada, já que a
capacidade do teatro é limi-
tada a 400 pessoas.

As trocas antecipadas podem
ser feitas na Encantti Cosméticos:
de domingo a domingo, em horá-
rio comercial e na bilheteria do
Teatro do Engenho Central, de ter-
ça a sexta-feira, das 14h às 17h.

Caso ainda haja disponibilida-
de, haverá troca no local, no dia
do evento. Crianças a partir de 10
anos também são convidadas a
contribuir com 1 kg de alimento.

Os organizadores convidam o
público a vestir uma peça de roupa
branca ou off-white, cores que sim-
bolizam fé, pureza e gratidão, re-
fletindo o espírito do espetáculo.

Além da Secretaria da Cultu-
ra de Piracicaba, apoiam o evento
Addora Comunicação, Jornal de
Piracicaba, Engenho da Notícia,
Departamento de Missões Urba-
nas e Internacionais, Paula Diniz
Buffet e Eventos, Louis Belafre e
Sr. Saldanha Barbearia.

SERVIÇO
Gratidão, espetáculo gos-
pel com Kaléu e convida-
dos. No sábado, 15/11, no
Teatro Erotides de Cam-
pos, no Engenho Central.
Abertura do teatro: 18h
- Início do espetáculo:
19h. Ingresso: 1 kg de
alimento não perecível
(entrada solidária)
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HRP-Unicamp realiza palestra
para profissionais e estudantes

O Hospital Regional de Pira-
cicaba (HRP-Unicamp) por meio
da Comissão de Lesão de Pele, em
parceria com o Núcleo de Educa-
ção Permanente e Pesquisa
(NEPP) promove no dia 27/11, às
19h, no anfiteatro da instituição,
a palestra "Boas Práticas no Ma-
nejo da Lesão por Pressão", mi-
nistrada por Mariana Castelani,
enfermeira e estomaterapeuta da
Unicamp. O evento voltado a pro-
fissionais e estudantes da área da
saúde e comunidade geral está
com inscrições abertas pelo link:

https://l1nk.dev/PQtJq. A partici-
pação é gratuita e as vagas são li-
mitadas. O objetivo é fortalecer o co-
nhecimento técnico e sensibilizar so-
bre a importância do cuidado com a
pele para reduzir complicações e pro-
mover recuperação humanizada.

A lesão por pressão é popu-
larmente conhecida como escara -
um dano localizado na pele, resul-
tante de pressão intensa ou pro-
longada. É uma condição que pode
causar dor, infecção e aumento do
tempo de internação. Embora ain-
da represente um grande desafio

nos serviços de saúde por ser um
importante indicador de qualida-
de da assistência hospitalar, pode
ser evitada. Durante o encontro
serão abordadas estratégias de
prevenção baseadas em evidênci-
as, fatores de risco e avaliação clí-
nica, cuidados de enfermagem e
manejo profissional.

Gabriele Betim, enfermeira
do NEPP e membro da Comis-
são de Lesão de Pele do HRP-
Unicamp destaca que falar so-
bre lesão por pressão é falar sobre
segurança do paciente. "Quando

a equipe está preparada, com co-
nhecimento técnico, o cuidado
é mais eficiente", afirma.

SERVIÇO
Palestra "Boas Práticas
no Manejo da Lesão por
Pressão", com Mariana
Castelani. Dia 27 de no-
vembro, às 19h, no anfi-
teatro do HRP-Unicamp
(avenida Antônio Elias,
1.000, Santa Rita). Ins-
crições gratuitas pelo
https://l1nk.dev/PQtJq
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BOM DIA
Continuamos com o

assunto trânsito, nosso
foco de ontem (12). Moti-
vo: repercussão. Conver-
samos com leitores/ami-
gos e todos falaram do
quanto o mesmo é es-
tressante. Também re-
clamam da falta de fis-
calização e melhorias/
aperfeiçoamento. Preo-
cupação com multas,
mas não com ronda, ori-
entação, etc. Continuam
problemas com motos
estacionadas em lugares
errados, carros não res-
peitando distância nas
esquinas, ruas com duas
mãos e estacionamento
dos dois lados da via pú-
blica. Enfim, um trânsito
com muito a se fazer. Falta
visão ou experiência? Um
bom dia para você.

MANCHETE
Em Brasília, PEC da

Anistia volta a ser assun-
to. Fala-se em votação
ainda em  novembro.

BASTIDORES
(Primeira)
Nova Pesquisa Para-

ná aponta empate técni-
co no primeiro turno en-
tre Lula e Jair Bolsonaro.
Lula ganha dos demais.
No segundo turno, em-
pate técnico envolvendo
Lula, Jair Bolsonaro, Mi-
chele Bolsonaro e Tarcí-
sio de Freitas.

(Segunda)
Fortes nomes da atu-

al política brasileira são
apontados como pré-
candidatos (as) ao Sena-
do Federal. Nas últimas
horas, Cláudio Castro
(governador do Rio) e a
bolsonarista Bia Kicis
(Deputada Federal/PL).

(Terceira)
Polícia paulistana fe-

chou cassino clandestino
na Alameda Campinas.
Responsável foi levada
para a delegacia e libe-
rada. Comenta-se que
são muito os cassinos ir-
regulares na capital pau-
lista. Por que proibir cas-
sino num país abarrota-
do por jogos de azar?

DICA
Revista Viva Saúde

listou o tempo que você
perde com a ingestão de
alimentos não saudáveis.
Refr igerante/bebida
açucaradas: 30 minutos,
biscoito recheado: 40
minutos, salsichas e em-
butidos: 27 minutos, bo-
los industrializados: 23
minutos, pães de forma/
ultraprocessados: 12 mi-
nutos, sorvetes e sobre-
mesas industrializadas:
15 minutos, cereais mati-
nais açucarados: 18 mi-
nutos, fast food (ham-
búrguer/nuggets, etc.): 40
minutos, comidas conge-
ladas prontas: 22 minu-
tos e biscoito recheado:
40 minutos. Resumindo:
modere/evite alimentos
ultraprocessados e prio-
rize os in natura.

O QUE ELE FALOU
"Todos nós fomos pe-

gos de surpresa. Arritmia
cardíaca foi um tremen-

CCCCCECANECANECANECANECAN

Piracicaba é referência
no combate ao câncer
Cidade aparece entre os municípios brasileiros onde o
câncer lidera como causa de morte, reflexo do papel
regional em diagnóstico precoce e tratamento da doença

do susto para a família
de Oscar e o clube".

Júlio Casares (Pre-
sidente do São Paulo
Futebol Clube).

DOIS TOQUES
(Um)
Prefeito Helinho Za-

natta diz que a reforma
das praças centrais da
cidade (Catedral/José
Bonifácio) está nos pla-
nos. "Essa e muitas ou-
tras obras vão aconte-
cer, mas é preciso tem-
po, pois temos muito a
fazer. Existe um plano de
trabalho que é seguido".

(Dois)
Quanto a distribui-

ção de alimentos para
os pobres, explica He-
l inho Zanatta que a
notícia pode ter sido
mal  colocada.  "Nin-
guém quer proibir ou
prejudicar. Queremos
estabelecer  regras .
Nada  func iona  sem
normas".

LÁ&CÁ
(Lá)
Comando jornalístico

da BBC de Londres muda.
Chefe e diretor de jornalis-
mo renunciaram depois da
ameaça de Donald Trump
de processar a emisso-
ra exigindo milionário
valor de indenização.
Discurso do presidente
americano teria sido re-
aproveitado e editado
com parcialidade.

(Cá)
Vera Magalhães dei-

xa a apresentação do
"Roda Viva" na TV Cultu-
ra.  Na emissora desde
2020, não teve contrato
renovado. Mais: Denise
Campos de Toledo está
de volta a Jovem Pan e
Celso Freitas troca Re-
cord pelo SBT News.

XVZÃO
Planejando 2026, o XV

precisa definir seu elenco/
time até o final de novem-
bro. Dezembro tem que ser
dedicado a pré-tempora-
da. Campeonato Paulista
(A-2) com largada já no
começo de janeiro.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Julgamento de Bruno

Henrique (Flamengo)
acontece hoje (13)?

PONTO FINAL
Revoltante a situação

dos Correios. Uma estatal
respeitada, está no fundo
do poço. Déficit de bilhões,
milhares de processos tra-
balhistas, dívidas acumula-
das, enfim, uma situação
alarmante. O inexplicável é
deixar chegar nessa situa-
ção. Precisa com urgência
de R$ 20 bilhões para fa-
zer frente a crise. lamentá-
vel é o Governo Federal não
dar a devida atenção À gra-
ve dificuldade. Como sem-
pre, foco apenas no que
pode render qualquer
tipo de "lucro". Não cus-
ta e não é errado pen-
sar/questionar a situação
de outras estatais. Deve-
mos ou não nos preocupar?
Voltamos amanhã. Até lá.

Piracicaba está entre os mu-
nicípios brasileiros nos quais o cân-
cer se tornou a primeira causa de
morte em 2023, de acordo com le-
vantamento recente do Observa-
tório de Oncologia. Por ele, o cân-
cer já é a principal causa de morte
por doenças na cidade, respon-
dendo por 21% dos casos.

No total, 670 cidades brasi-
leiras tiveram o câncer como prin-
cipal causa de morte por doenças
em 2023. Foi um aumento de
29,8% em relação a 2015. De
acordo com o levantamento,
76% das cidades com esse per-
fil estão nas regiões Sul e Su-
deste, as mais desenvolvidas do
país. Nessas localidades, as mor-
tes por câncer têm substituído as
doenças cardiovasculares como
principal causa de óbito.

Para o oncologista e dire-
tor do Cecan (Centro do Cân-
cer da Santa Casa de Piracica-
ba), André Moraes, o fato de
Piracicaba aparecer nesse indi-
cador não indica piora no di-
agnóstico ou no tratamento da
doença. "A cidade é relevante no
contexto regional e recebe pacien-
tes de várias localidades, o que
explica sua presença no levanta-
mento", disse. Para ele, o desta-
que de Piracicaba deve ser inter-
pretado como um sinal de respon-
sabilidade e oportunidade, e não
de piora na saúde da população.

O oncologista lembra que a
cidade se destaca por atender uma

O oncologista André Moraes durante entrevista concedida à EPTV Campinas

demanda regional, funcionando
como polo de referência no diag-
nóstico e tratamento oncológico;
posição que, segundo ele, oferece
oportunidades para ampliar o ras-
treamento, a detecção precoce, a
educação em saúde e a promoção
de hábitos preventivos. "Um exem-
plo claro dessa iniciativa é o Sába-
do Sem Câncer de Próstata, cam-

panha gratuita que o Cecan reali-
za neste sábado, 15, das 9h às 16h,
para ofertar até 500 exames gra-
tuitos para prevenção, identifi-
cação e tratamento da doença,
se necessário", lembrou.

O especialista destaca que
a tendência é que haja uma in-
versão nos diagnósticos tardi-
os para diagnósticos mais pre-

coces, o que aumentará a chan-
ce de sobrevivência e cura dos
pacientes. "O diagnóstico pre-
coce e a prevenção são as prin-
cipais armas na luta contra o
câncer", frisa, enfatizando ain-
da a importância da educação
em saúde para que as pessoas
envelheçam com menor proba-
bilidade de desenvolver câncer.

Divulgação

A socialização dos custos ambientais
da produção industrial

Juliana Cordeiro

Vivemos num país
democrático, mas uma
parte consistente da po-
pulação, principalmente
em Piracicaba, têm ver-
dadeira aversão à pala-
vra socialismo, é consi-
derado um verdadeiro
palavrão, capaz de cau-
sar brigas familiares e
discussões acaloradas
em botecos, socialismo
no imaginário popular vira sinô-
nimo de ter que dividir seus bens
e seus recursos com pessoas que
nenhum esforço fizeram para ad-
quirir este direito, no entanto, é
de se cair na realidade que no
mundo atual o socialismo já é uma
nefasta realidade, e pior no seu
lado mais negativo.

Digo isto, pois hoje nos é impe-
lida a socialização de diversas situ-
ações sobre as quais não temos a
menor escolha, socializamos por
exemplo os danos causados ao meio
ambiente pelas grandes empresas e
corporações, sim socializamos, pois
arcamos sem escolha com a polui-
ção do ar, da àgua e do solo causa-
dos por elas, socializamos o custo
ambiental da produção dessas em-
presas, pois todos nós respiramos
ar poluído por elas, bebemos águas
contaminadas e comemos comidas
plantadas em solo igualmente pre-

judicado. Enquanto
socializamos sem
escolha os prejuízos
causados por uma
empresa à toda a
sociedade o lucro
dessas empresas ja-
mais é socializado,
não, nunca, no má-
ximo "geram empre-
gos" na cidade e, às
vezes, após muita
luta sindical, distri-
buem os famigera-

dos PLR (participação nos lucros e
resultados) aos seus funcionários,
às vezes, vamos ser justos, eles na
sua "infinita bondade" doam um
carro ou um apartamento para sor-
tear na festa das nações, mas os
lucros reais, os grandes lucros
dessas produções realizadas no
nosso solo, usando a nossa àgua
e poluindo nosso ar ficam com os
donos ou grandes acionistas de
tais empresas, na maioria das
vezes, aliás, nem aqui ficam, são
levados para as matrizes estran-
geiras e não geram nenhuma rique-
za permanente ao Brasil.

Já os danos ambientais, cau-
sados por elas aqui, esses sim, são
permanentes e sempre, sempre sem
exceção socializados para toda a
população de uma cidade, estado
ou do país que as suporta, o custo
dessa produção, é respirar ferro e
cana queimados desde que se nas-

ce e não ter nenhuma contraparti-
da financeira à não ser a esperan-
ça de conseguir um emprego de
operário em tais grandes empresas e
ainda se dar por feliz com isso.

 A cidade de Piracicaba supor-
ta desde muito muito tempo o ônus
da produção da cana de açúcar e
da metalurgia e socializamos esse
prejuízo, na nossa saúde respirató-
ria, e dos nossos filhos, onerando o
sistema de saúde, que também é fi-
nanciado pelos nossos impostos, e
qual a contrapartida para a popu-
lação? Zero, nem um misero des-
continho na bomba de etanol dos
postos ou na compra de carros para
os residentes na cidade que respira
queimada e pó de ferro todo dia, e
não me venha com geração de em-
pregos, nenhuma empresa gera ne-
nhum emprego a não ser que ele
gere muito mais lucro para ela do
que o custo do trabalhador e
como já dito acima até o PLR é
negociado com muita luta, mas
o lucro dos empresários só cres-
ce, cresce e cresce e nunca é so-
cializado, mas o prejuízo sempre é.

Não adianta poluírem nos-
so rio e matar nossos peixes com
química e depois serem conde-
nados à uma multa milionária,
"para inglês ver",  da qual se re-
corre por anos à um judiciário le-
niente e nunca é efetivamente apli-
cada na recuperação do rio que
foi irremediavelmente danificado,

cada piracicabano foi lesado por
tal fato e não há ressarcimento
possível, pois não temos outro rio
Piracicaba, jamais teremos e nós,
nossos filhos e netos teremos que
arcar com a socialização deste pre-
juízo assim como vimos arcando
com a socialização de todos os
danos causados à cidade e ao
meio ambiente por décadas e
décadas calados.

Piracicaba ficou quatro me-
ses seguidos em 2024 com o ar in-
salubre à vida humana, em alguns
momentos, a poluição aqui, é mai-
or que a da grande são Paulo.

Enquanto isso o câncer se
torna a principal causa de mor-
te na cidade, superando as do-
enças cardiovasculares e res-
pondendo por 21% (vinte e um
por cento dos óbitos no muni-
cípio) não coincidentemente
sendo o câncer de pulmão e
brônquios o que mais causa
tais mortes.  Por tudo isto tal-
vez devêssemos, enquanto po-
pulação, perder um pouco do
medo do socialismo de bens e
lucros e passar a temer e con-
tabilizar o socialismo dos danos e
prejuízos estes já suportados por
todos nós há muito tempo.

Juliana Cordeiro, advoga-
da do Sindicato dos Tra-
balhadores Municipais de
Piracicaba e Região
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Sucesso da 3ª Festa reflete adesão das
famílias e coloca evento no calendário oficial

Com o tema Heróis, mais de 6.500 pessoas, entre adultos e crianças, aproveitaram o dia 12 de outubro com brincadeiras e muita diversão
Os ecos de uma manhã

inesquecível ainda estão re-
percutindo após o sucesso da
3ª Festa das Crianças, reali-
zada no Engenho Central, em

uma ação conjunta da Acipi,
Unimed Piracicaba, Simespi
e Prefeitura de Piracicaba-
Secretaria Municipal de Cul-
tura .  Com o  tema Heróis ,

mais de 6.500 pessoas, entre
adultos e crianças,  aprovei-
taram o dia 12 de outubro
com brincadeiras e muita di-
versão. Foram distribuídas três

mil cartelas com vales para
brincadeiras, kits de gulosei-
mas, sucos, geladinhos, água e
brinquedos, garantindo mo-
mentos de alegria e intera-

ção entre famílias. Com uma
programação gratuita e repleta
de atividades, as crianças apro-
veitaram os tobogãs, camas
elásticas, piscina de bolinhas,

pintura facial, escultura de ba-
lões, personagens fantasiados
de heróis, apresentações musi-
cais, além da tradicional pi-
poca e do algodão-doce.

Alice, Débora, Jonathan e Heitor Amaral Atrações, brincadeiras e brinquedos fizeram a diversão das cri-
anças na data dedicada a elas

Carlos Joussef, Jorge Aversa Júnior, Rodrigo Santos, Carlos
Beltrame e Clarissa Quiararia

Com o tema Heróis, as crianças
tiveram a oportunidade de intera-
gir com vários personagens Elisangela Libardi, Andréia Camargo e Ricardo Monteiro

Foram distribuídas 3 mil cartelas
(contendo vales para as brincadei-
ras, kit guloseimas, suco, água, gela-
dinhos e 1 brinquedo por criança) Erick Gomes, Mauricio Benato, Carlos Joussef e Rodrigo Santos

Henrique Benatti, Rodrigo Santos, Rogério Nicola, Juliano Pa-
dovani, Mauricio Benato, Erick Gomes, Carlos Beltrame, Cla-
rissa Quiararia, Aversa e João Mainardi

Juliana e Guilherme Mello
Mais de 6500 pessoas passaram pelo Engenho Central (entre
adultos e crianças)
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Bebel é contra alterações
na distribuição do ICMS
A deputada estadual Professora Bebel se posicionou contra alterações na distribuição
do ICMS aos municípios para educação; propositura irá para apreciação em plenário

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que também é se-
gunda presidenta da Apeoesp, é
contra as mudanças nas regras
para distribuição do ICMS para que
os municípios façam os investi-
mentos na área da educação. A
manifestação foi feita ao presidir o
Congresso de Comissões da Assem-
bleia Legislativa de São Paulo, nesta
terça-feira, 11 de novembro, se colo-
cando contrária ao projeto de lei 1.055/
2025, do governador do Estado de
São Paulo, que muda o repasse deste
imposto aos municípios.

Bebel conta que a bancada do
Partido dos Trabalhadores inclu-
sive apresentou parecer contrário
à aprovação do projeto de lei, que
deverá provocar redução na arre-
cadação dos municípios menores.
É que a proposta apresentada pelo
governador Tarcísio de Freitas
pretende vincular toda a distribui-
ção de parcelas do ICMS para a
educação básica ao desempenho
de cada município. "Não sou con-
tra a avaliação, mas não pode ha-
ver redução no repasse de recur-
sos, uma vez que isso prejudica a
formação educacional das nossas
crianças e jovens", defendeu.

O ICMS é a principal fonte
de arrecadação tributária no
estado e atualmente o repasse
dos recursos está 50% ligada
ao porte de cada cidade. Com
a mudança proposta pelo go-
vernador, o repasse será pro-
porcional ao desempenho es-
colar. "Como o município irá
investir mais na educação se
corre o risco de ter o repasse
reduzido, uma vez que a maio-
ria já tem uma grande dificul-
dade de arrecadação, diferente
do que ocorre, por exemplo, com
Santos, Paulínia, Guarulhos e as
estâncias. Isso vai aumentar a de-

Nos debates, Bebel deixou claro sua posição contrária à proposta do governador Tarcísio de Freitas

sigualdade e os prejudicados
serão os alunos", ressalta Bebel.

Depois de acalorada discus-
são, o Congresso de Comissões, que
reuniu representantes dos colegia-
dos de Educação e Cultura; Cons-
tituição Justiça e Redação; e Finan-
ças Orçamento e Planejamento, es-
colheu o voto em separado apre-
sentado pelo deputado Tomé Ab-
duch (Republicanos), vice-líder do
Governo, favorável ao projeto. Com
isso, a propositura irá à apreciação
em plenário, aonde a deputada Pro-
fessora Bebel promete continuar
mostrando o quanto esta proposta
poderá ser prejudicial aos estudan-
tes, principalmente da primeira in-
fância, e  mobilizando a sociedade
contra mais este ataque do gover-
nador Tarcísio de Freitas à escola
pública no Estado de São Paulo.

A deputada Professora Bebel, ao presidir o Colégio de Líde-
res, deixou claro sua posição contrária ao projeto, que tende
a prejudicar os municípios menores do Estado de São Paulo

Divulgação

Ângelo Frias Neto, diretor-presidente da Frias Neto

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Frias Neto marca
presença em encontro
nacional da ABMI

A Frias Neto Consultoria de
Imóveis participou do encontro
nacional da Associação Brasileira
do Mercado Imobiliário (ABMI), rea-
lizado em Maceió (AL), reunindo re-
presentantes das principais imobiliá-
rias do país. O evento teve como foco
a troca de experiências, inovação e
tendências do setor imobiliário, refor-
çando o compromisso das associa-
das com a excelência em serviços e
a valorização do mercado.

Representando Piracicaba e o
interior paulista, a equipe da Frias
Neto acompanhou painéis e deba-
tes sobre tecnologia, comporta-
mento do consumidor, gestão de
equipes e estratégias de crescimen-
to sustentável. O encontro também
proporcionou momentos de inte-
gração entre empresas de diferen-
tes regiões, ampliando o ne-

tworking e fomentando parcerias
estratégicas. Segundo a direção da
Frias Neto, participar ativamente
das ações da ABMI é uma forma de
manter-se atualizada com as trans-
formações do mercado e fortalecer a
atuação da empresa em um cenário
cada vez mais competitivo.

"A ABMI é um espaço de
aprendizado constante e de troca
entre empresas que buscam o mes-
mo objetivo: elevar o padrão de
qualidade e de relacionamento
com o cliente no mercado imobili-
ário", destacou a equipe.

Com mais de três décadas de
atuação, a Frias Neto reforça sua
posição como uma das imobiliári-
as mais inovadoras e reconheci-
das do interior paulista, levando
o nome de Piracicaba aos princi-
pais encontros do setor no Brasil.

Divulgação
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Bebel critica projeto do
Estado que fecha escolas
A deputada Professora Bebel criticou o projeto do governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, por propor fechamento de escolas estaduais

O projeto oferecerá aulas gratuitas, aos sábados

MMMMMOOOOOVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTAAAAA P P P P PAAAAAGUEGUEGUEGUEGUE M M M M MENOSENOSENOSENOSENOS

Rede de Supermercados
oferece atividade física
gratuita para a melhor
idade na loja John Boyd 2

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) tem feito duras
críticas ao governador do Estado
de São Paulo, Tarcísio de Freitas,
que mais uma vez insiste em ata-
car a educação pública estadual.
Desta vez, alegando "reestrutura-
ção escolar", o governador Tarcí-
sio de Freitas, sem nenhum deba-
te com a sociedade, quer fechar
escolas estaduais, amontoando
alunos, visando reduzir custos.

Para Bebel, o que o governa-
dor Tarcísio de Freitas quer fazer
é o enxugamento da máquina. "Ao
invés de aproveitar a oportunida-
de de ter alguns alunos a menos em
sala de aula para trabalhar com o
número ideal de 25, a proposta do
governador vai na contramão desta
tese defendida pelos educadores.
Seu desejo é de transferir alunos
de escolas que tiveram redução no
número de estudantes para outra
escola, o que tende apenas a atra-
palhar o processo de aprendizado
e descontruir os laços afetivos,
sem ter o mínimo de preocupação
com a educação pública", diz.

O que pretende o governador
Tarcísio de Freitas e o secretário
estadual da Educação, Renato Fe-
der  é implementar um projeto em
escolas estaduais que prevê a divi-
são e fusão de unidades, o que

A deputada Professora Bebel  repudia mais este ataque do governador Tarcísio de Frei-
tas às escolas públ icas do estado

implicará o fechamento de um
número indeterminado de escolas.
"Não vamos aceitar. Há 10 anos,
movimentos unificados de pro-
fessores, estudantes e organi-
zações sociais impediram o fe-
chamento de 92 escolas e a "re-
organização" de 749 unidades.

Enfrentando forte repressão
policial, estudantes ocuparam
mais de 200 escolas, foram re-
alizadas grande número de ma-
nifestações e, finalmente, no fi-
nal daquele ano de 2015, o projeto
foi derrotado. O então secretário
da Educação foi exonerado pou-

cas semanas depois. Mais uma vez,
vamos, todos juntos, enfrentar e der-
rotar essa nova "reorganização", que
só visa enxugar investimentos na
educação e consequentemente pi-
orar o aprendizado no Estado
de São Paulo", completa a de-
putada estadual Professora Bebel.

A cidade de Campinas rece-
berá um novo projeto, o "Movi-
menta Pague Menos", iniciativa
da Rede de Supermercados Pa-
gue Menos que tem como missão
incentivar a prática de exercícios
físicos e a promoção de hábitos
saudáveis. A atividade será rea-
lizada na unidade localizada na
Avenida John Boyd Dunlop, 375
- Vila São Bento, com início no
dia 15 de novembro de 2025, às
7h10, e contará com a condução
da personal trainer Letícia Gon-
sales, profissional reconhecida
por sua atuação em condiciona-
mento físico e em práticas volta-
das ao público adulto e idoso.

O projeto oferecerá aulas
gratuitas, aos sábados, totalmen-
te abertas ao público com idade a
partir de 50 anos, sem necessi-
dade de inscrição prévia. Para
participar, é necessário com-
parecer nas datas indicadas,
utilizando roupas leves e tênis,
e realizar cadastro no local. O
objetivo é facilitar o acesso à prá-
tica de atividade física, especial-
mente para pessoas que desejam
iniciar um novo estilo de vida,
mas encontram barreiras como
custo, falta de motivação ou re-
ceio por nunca terem praticado
exercícios de forma regular.

O "Movimenta Pague Me-
nos" nasceu com a proposta de
ser um projeto voltado à saúde,
contribuindo na qualidade de
vida dos participantes. Em cada
aula, são trabalhados exercícios
leves e moderados, condiciona-
mento cardiorrespiratório, forta-
lecimento muscular, alongamen-
tos, movimentos coordenativos e

atividades dinâmicas que promo-
vem, ao mesmo tempo, bem-estar e
socialização. O gerente de Marke-
ting e Comunicação da Rede de Su-
permercados Pague Menos, Fabio
Cecon, destaca que o incentivo à
prática esportiva faz parte da es-
sência da empresa. "Queremos ins-
pirar e estimular o público a buscar
uma vida mais equilibrada. Quan-
do oferecemos atividades físicas
gratuitas, supervisionadas por uma
profissional altamente qualificada,
oportunizamos às pessoas hábitos
que realmente transformam seu
dia a dia. E não é preciso já ser
praticante, qualquer pessoa pode
participar, mesmo quem nunca
fez exercício antes", afirma.

Além dos benefícios físicos, o
projeto promove convivência social
entre os participantes, criando vín-
culos que fortalecem a autoestima
e a motivação de seguir cuidando
da saúde. Durante os encontros, a
personal trainer também compar-
tilha orientações sobre postura,
respiração, hidratação, cuidado
com as articulações, importân-
cia de exames regulares e dicas
de como manter uma rotina mais
ativa. O clima acolhedor e a troca
de experiências tornam as aulas um
momento leve e prazeroso, estimu-
lando o retorno semanal.

Com mais esta ação, a Rede de
Supermercados Pague Menos refor-
ça o papel das lojas como espaços
de convivência, saúde e inclusão
social, mostrando que pequenas
iniciativas têm grande impacto
na construção de comunidades
mais ativas, acolhedoras e cons-
cientes sobre a importância do
bem-estar físico e emocional.

USPUSPUSPUSPUSP

Escolas públicas e
particulares podem
participar do EsalqShow

A Escola Superior de Agri-
cultura  Luiz  de  Queiroz
(Esalq/USP) convida a comu-
nidade escolar de Piracicaba e
região a participar da 5ª edi-
ção do EsalqShow, evento gra-
tuito que acontecerá nos dias
29 e 30 de maio de 2026, no
campus da USP em Piracicaba.

Em 2026, ano em que a Esalq
celebra 125 anos de história, a
instituição abrirá as portas para
mostrar à comunidade escolar
toda a inovação, o conhecimento
e as oportunidades de carreira
que uma universidade pública e
gratuita oferece.

O EsalqShow contará com
uma programação diversificada
e interativa, especialmente atra-
tiva para estudantes do Ensino
Fundamental e Médio, com ati-
vidades como: Feira dos cur-
sos de graduação; Experiênci-
as em projetos especiais (Inse-
tos na Esalq, Bio na Rua, Casa
do Produtor Rural, Alimentos
na Esalq, entre outros); Pro-
gramação cultural e visitas
guiadas pelo campus. Será
u m a  o p o r t u n i d a d e  ú n i c a
para aproximar os alunos do

ambiente universitário, esti-
mular a curiosidade científica e
apresentar os caminhos de ingres-
so em uma instituição reco-
nhecida internacionalmente
pelas áreas de Ciências Agrá-
rias, Ambientais,  B i o l ó g i c as
e Sociais Aplicadas.

A Esalq foi criada em 1901, já
formou mais de 11 mil profissionais
e oferece, em um dos mais belos
campi universitário do País, os cur-
sos de Administração, Ciências Bi-
ológicas, Ciências dos Alimentos,
Ciências Econômicas, Engenharia
Agronômica, Engenharia Florestal
e Gestão Ambiental, além da Licen-
ciatura em Ciências Agrárias e Ci-
ências Biológicas. As escolas podem
manifestar interesse em visitar o
EsalqShow pelo e-mail
esalqshow@usp.br.

SERVIÇO
EsalqShow - 5ª edição, dias
29 e 30 de maio de 2026,
no Campus da Esalq/USP
(Anfiteatro Jumbão), Piraci-
caba, SP. Entrada gratuita.
Mais informações: http://
www.esalq.usp.br/esal-
qshow

Saúde do Servidor: eficiência, expansão
e cuidado centrado no paciente

Claudio Andraos

A assistência à
saúde é construída
por uma rede inte-
grada de esforços,
cujo objetivo é ofere-
cer o melhor trata-
mento, alívio da dor
e cura para os mais
diversos casos que
surgem ao longo da
vida. É a união de
múltiplas mãos que
torna possível um
acolhimento de qua-
lidade aos pacientes. No Instituto
de Assistência Médica ao Servidor
Público Estadual (Iamspe), essa re-
alidade não é diferente. Além dos
profissionais de saúde que atuam
no Hospital do Servidor Público
Estadual (HSPE), diversos inte-
grantes da rede assistencial tam-
bém prestam suporte em cidades e
regiões credenciadas em todo o
Estado de São Paulo.

A expansão da rede do Iams-
pe já é uma realidade. Visando um
futuro ainda mais promissor e
buscando consolidar-se como
referência nacional na assistên-
cia ao servidor público, a insti-
tuição pauta sua atuação em
uma filosofia de constante apri-
moramento em eficiência e efi-
cácia. Três pilares sustentam essa
jornada: a suficiência na oferta

regional de serviços
e procedimentos; a
ampliação da capilari-
dade da rede; e a
qualificação da as-
sistência prestada
em todas as clíni-
cas e espaços médi-
cos. Acreditamos que
a inclusão de novos
prestadores gera im-
pactos diretos e posi-
tivos no atendimen-
to. Em primeiro lu-
gar, contribui para a
ampliação da cober-

tura geográfica, principalmente em
regiões com baixa presença médica
ou pouca oferta de serviços. Essa
expansão reduz o tempo de espera,
melhora o acesso e amplia a equi-
dade no cuidado à saúde dos bene-
ficiários. A qualidade assistenci-
al e a segurança do paciente são
fortalecidas com o aumento de
profissionais na rede credenciada.
Com mais especialistas, é possível
implementar práticas baseadas
em evidências e protocolos clí-
nicos consistentes, reduzindo
variações no d i a g n ó s t i c o  e
promovendo a troca de expe-
riências entre os profissionais.

A eficiência operacional e a
sustentabilidade financeira
também ganham destaque
quando os prestadores estão
alinhados com programas de

atenção coordenada - como
atenção primária, manejo de
doenças crônicas e saúde men-
tal. A adoção das diretrizes da
operadora contribui para a ra-
cionalização do uso de recur-
sos, evitando procedimentos
desnecessários. A interoperabi-
lidade dos sistemas, que permi-
te a troca segura de informa-
ções clínicas e administrativas,
também é um avanço estratégi-
co, sempre pautado pela LGPD.

A utilização inteligente de
dados é fundamental para a
gestão da saúde populacional e
para a avaliação de desempe-
nho. No entanto, mesmo com o
uso crescente da tecnologia, é
essencial que o atendimento
mantenha o foco na humani-
zação, com cuidado individua-
lizado e empático de cada caso.

Tanto o setor público quan-
to o privado de saúde vêm bus-
cando caminhos para alcançar
a sustentabilidade financeira. No
caso de institutos como o Iamspe -
que não têm fins lucrativos - o
compromisso é com a suficiência
na oferta de serviços, equilibran-
do custos e qualidade no aten-
dimento aos usuários.

Nesse sentido, o Iamspe tem
promovido ações focadas na oti-
mização da gestão de custos, com
o objetivo de se tornar uma refe-
rência em boas práticas para ou-
tras instituições. Trabalhamos con-
tinuamente para implementar uma
gestão financeira mais eficiente,
controlando despesas e evitan-
do desperdícios. A prevenção
também é um pilar estratégico,
pois a promoção da saúde re-
duz a incidência de doenças e,
consequentemente, os custos
com tratamentos complexos.

Esse redesenho tático visa
transformar qualitativamente os
contratos existentes que antes, em
grande parte, tinham foco no aten-
dimento de urgências e emergên-

cias e hoje caminha para cober-
turas mais completas e resolu-
tivas para ofertar internações
clínicas e cirúrgicas, além de
exames de alta complexidade e
tratamentos especializados. O
impacto da transição já pode ser
observado no comparativo entre
os anos de 2022 com 39.728 inter-
nações e 2024 com 62.693. Um
crescimento de quase 60%.

Um exemplo dessa mudança
pôde ser visto recentemente na re-
gião do ABC Paulista que contava
com um serviço de Pronto-Socor-
ro em São Bernardo do Campo e
teve o seu rol assistencial substi-
tuído por outras entidades que
promoverão a inclusão de consul-
tas ambulatoriais, exames, cirur-
gias eletivas e internação, expan-
dido para São Catano do Sul e ou-
tros hospitais que terão editais
publicados nesta região.

Agora, para o futuro, os pró-
ximos passos envolvem a amplia-
ção da agilidade no agendamento
de consultas, com o uso de teleme-
dicina, atendimento omnicanal
(integração de todos os canais de
comunicação) e, em alguns casos,
tecnologias como inteligência
artificial e dispositivos de mo-
nitoramento remoto. Além dis-
so, o fortalecimento da regula-
ção e da transparência, por
meio da parceria com órgãos
reguladores, continua sendo
nossa prioridade. Essa atuação
garante práticas justas e reforça
o compromisso da rede do Iamspe
com a promoção da saúde e qua-
lidade de vida dos beneficiários,
estimulando os hábitos saudáveis
ao longo de toda a vida.

Claudio Andraos, gestor
de saúde com experiência
em cuidados assistenciais
de servidores públicos.
Mestre em Bioética. Espe-
cialista em Saúde Suple-
mentar e Saúde Pública
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Legislativo promove
audiência sobre projetos
de uso e ocupação do solo
Convocado pela Comissão de Legislação, Justiça e Redação (CLJR), evento
acontece nesta quinta-feira (13), a partir das 14h, no Plenário da Casa

Inscrições podem ser feitas por meio de formulário on-line

VVVVVAGASAGASAGASAGASAGAS

Orquestra Sinfônica de
Piracicaba seleciona músicos

A Orquestra Sinfônica de Pi-
racicaba (OSP) está com inscri-
ções abertas para audição pú-
blica visando o preenchimento
de duas vagas para a Tempo-
rada 2026. As vagas são para
viola tutti e violoncelo tutti.

As audições acontecem no
dia 18 de dezembro, às 9h30,
na Escola de Música de Piraci-
caba Maestro Ernst Mahle (Em-
pem). Os interessados têm até o dia
12 de dezembro para se inscreverem
exclusivamente por meio de um for-
mulário on-line, disponível no site da
OSP (osp.art.br). O link direto é
https://bit.ly/47J3PBv.

A Temporada 2026 prevê
concertos mensais, de feverei-
ro a dezembro. Os aprovados
devem estar aptos a assumir as
vagas a partir do mês de feve-
reiro, com ensaios programa-
dos para os dias 18,19 e 20 no
período da tarde e os concer-
tos nos dias 20 e 21 às 19h30.

Para ser aprovado, o candi-
dato deve obter nota igual ou su-
perior a 8. Após o preenchimento
das vagas, será formada uma lis-
ta de suplência, válida por um
ano, na qual os músicos poderão
ser chamados sem a necessidade
de nova audição.

O valor total da remune-
ração por mês é de R$1.668,00.
Os valores são líquidos medi-
ante a apresentação de nota na
modalidade MEI - Microempre-
endedor Individual.

Os candidatos precisam es-
tar atentos aos critérios e re-
pertório específicos para cada

instrumento durante as audi-
ções. Todos devem apresentar
uma peça de confronto, dois
excertos escolhidos pela direção
e uma peça de livre escolha.

Após o encerramento das ins-
crições, os candidatos aprovados
serão informados sobre o resulta-
do da audição até o dia 22 de de-
zembro, diretamente pela direção
da OSP. Aqueles selecionados
cumprirão um estágio probatório
de 3 meses de trabalho com a or-
questra para efetivação no cargo.

"A OSP busca fortalecer seu
quadro de músicos e garantir, ao
longo da Temporada 2026, apre-
sentações de alta qualidade. A or-
questra reafirma seu compro-
misso com a cultura e com as
artes de uma forma geral, ao
oferecer oportunidades para
talentosos músicos integrarem
suas fileiras e contribuírem para o
enriquecimento do cenário musi-
cal regional", afirma o maestro
alemão Knut Andreas, diretor ar-
tístico e regente titular da OSP.

ORQUESTRA - Com 125
anos de trajetória, a Orquestra
Sinfônica de Piracicaba é uma
das mais tradicionais do país,
com a missão de democratizar
o acesso à música erudita. Re-
conhecida como Patrimônio
Cultural Imaterial de Piracica-
ba, reafirma seu compromisso
com a excelência artística e a
formação cultural da socieda-
de. Com programação inovado-
ra e de qualidade, a Orquestra
impactou mais de 150 mil pes-
soas nas últimas temporadas.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realiza nesta quinta-fei-
ra (13), a partir das 14h, no Ple-
nário "Francisco Antonio Coe-
lho", audiência pública para de-
monstração e avaliação de dois
projetos de lei complementar de
iniciativa do Executivo: o PLC 19/
2025, que delimita a Zona Espe-
cial de Interesse Social 2 (ZEIS 2/
J) em área urbana da cidade e
estabelece disposições específicas
para o parcelamento do solo nes-
se zoneamento; e o PLC 20/2025,
que disciplina o uso e ocupação,
parcelamento, unificação, condo-
mínio e edificação do solo urba-
no no município, revogando nor-
mas anteriores.  O encontro foi
convocado a partir da aprovação
do Requerimento 1259/2025
pela Comissão de Legislação,
Justiça e Redação (CLJR), que
também incluiu no debate even-
tuais emendas, subemendas e
mensagens modificativas.

Segundo a convocação, fo-
ram chamados a prestar infor-
mações o secretário municipal de
Administração e Governo; os se-

cretários de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente; Cidadania
e Parcerias; Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria e Comércio; Fi-
nanças; Habitação e Regularização
Fundiária; Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos; Saúde; Seguran-
ça Pública, Trânsito e Transportes;
além do procurador-geral do Mu-
nicípio. O requerimento convida o
prefeito e demais autoridades, bem
como o Conselho da Cidade de Pi-
racicaba (Concidade), e abre a par-
ticipação à sociedade civil.

O PLC 19/2025 propõe a cria-
ção da ZEIS 2/J na Zona Urbana
de Requalificação de Bairros 2
(ZURB 2), no bairro Água Branca,
com foco em empreendimentos ha-
bitacionais de interesse social des-
tinados a famílias de 0 a 3 salários
mínimos. O texto admite, em cará-
ter excepcional, desmembramento
de gleba abaixo de 50 mil m² para
viabilizar unidades do Programa
Minha Casa, Minha Vida - Faixa
Urbano 1 (FAR) e fixa parâmetros
específicos de vagas para automó-
veis, motocicletas, visitantes e car-
ga/descarga. A justificativa envia-

da pelo Executivo aponta a
necessidade de retomar a produ-
ção local para a faixa 1 do MCMV
- cujo último empreendimento foi
entregue em 2018 -, citando pa-
recer favorável do Concidade e
audiência pública já realizada
na esfera do Executivo.

Já o PLC 20/2025 atualiza e
sistematiza as regras urbanísticas
municipais, alinhadas ao Plano Di-
retor (LC 405/2019), estabelecen-
do diretrizes para adensamento
qualificado, proteção ambiental,
incentivo à ocupação de vazios
urbanos, simplificação procedi-
mental e transparência nas análi-
ses. Entre os pontos destacados na
exposição de motivos estão: nova
tabela para Estudo de Impacto de
Vizinhança (EIV), ajustes de me-
tragem para loteamentos, inclusão
da modalidade "Vila" como for-
ma de parcelamento, parâmetros
para sobressolos de estacionamen-
to, incentivo ao uso de agregados
reciclados em pavimentação, revi-
são de exigências para captação de
água de reuso e instituição de con-
tribuição social voltada ao Fundo

Municipal de Habitação de Inte-
resse Social (FUMHIS) ou execu-
ção de obras de urbanização em
áreas de interesse social.

A convocação fundamenta-se
no Estatuto da Cidade (Lei Fede-
ral 10.257/2001), na Lei Orgânica
do Município - que confere às co-
missões permanentes a competên-
cia de convocar secretários para pres-
tar esclarecimentos - e na Lei de Aces-
so à Informação (Lei Federal 12.527/
2011), reforçando o dever de transpa-
rência do poder público e o papel fis-
calizador do Legislativo. O texto
também ressalta que a participa-
ção social é direito constitucional
e condição essencial para a boa
gestão das cidades.

A população pode acompa-
nhar a audiência pública, presen-
cialmente, direto da Galeria do Ple-
nário ou assistir, ao vivo, direto
da TV Câmara Piracicaba, nos ca-
nais 11.3 (sinal digital em TV aber-
ta), 4 da Claro/Net e 9 da Vivo/
Fibra, com retransmissão nas
redes sociais, no Facebook "Câ-
mara Piracicaba" e no YouTu-
be "TV Câmara Piracicaba".

INSS INSS INSS INSS INSS NANANANANA COP30 COP30 COP30 COP30 COP30
"Vamos mostrar o
PREVBarco para o mundo",
afirma ministro

Os PREVBarcos, unidades
flutuantes da Previdência Social
que levam serviços previdenciári-
os para comunidades ribeirinhas,
indígenas, quilombolas - e alcan-
çam regiões ainda sem agências
do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) -, farão parte da
agenda da COP30, em Belém (PA).
A informação foi anunciada nes-
ta quarta-feira (12), pelo ministro
Wolney Queiroz (Previdência So-
cial), durante participação no pro-
grama Bom Dia, Ministro.

"Vamos fazer uma palestra,
no dia 17, sobre o PREVBarco. Va-
mos mostrar o PREVBarco para o
mundo. Eles são agências flutu-
antes, que têm toda uma estrutu-
ra para atender comunidades ri-
beirinhas, comunidades distantes,
que estão sem acesso, às vezes, à
internet, sem acesso ao estado",
explicou o ministro.

100 PESSOAS POR DIA -
A estrutura dos barcos permite
atendimento similar a uma Agên-
cia da Previdência Social, inclu-
sive com o serviço de avaliação
social e perícia médica. Diaria-
mente, são atendidas até 100
pessoas na unidade flutuante,
que conta com servidores técni-
cos, analistas e pessoal de apoio.

O ministro detalhou quantos
PREVBarcos estão em operação e
deu outros números sobre os ser-
viços prestados. "São cinco PRE-
VBarcos em atendimento. Até ou-
tubro, os PREVBarcos visitaram
44 cidades no Amazonas, 32 cida-
des no Pará e visitaram duas ci-
dades no Acre. Nos últimos dois
meses, eles ainda irão percorrer
mais 13 municípios do Amazonas,
12 municípios no Pará e um mu-
nicípio no Acre", revelou.

SÃO FRANCISCO - O mi-
nistro também adiantou que a
pasta trabalha com a expectativa

de atender comunidades do nor-
deste, banhadas pelo rio São Fran-
cisco. "Eu fiquei muito animado
para conseguir um desses barcos
novos para que a gente possa fa-
zer o atendimento da região do São
Francisco, atendendo as cidades e
comunidades. É uma possibilida-
de real e muito em breve a gente
quer fazer esse atendimento".

BENEFÍCIOS - O atendi-
mento dos PREVBarcos é realiza-
do por meio de senhas, distribuí-
das exclusivamente por servidores
do INSS, nunca por pessoas exter-
nas ao quadro do instituto. A or-
dem de atendimento segue critérios
de prioridade, e atende a seguinte re-
gra: perícia médica, aposentado-
rias e pensões, salário-maternida-
de, e a distância de moradia do
segurado, contemplando, por
exemplo, comunidades ribeirinhas
e aldeias indígenas. Como o obje-
tivo principal do PREVBarco é con-
ceder benefícios a quem tem direi-
to, é preciso estar com a documen-
tação pessoal e médica em dia.

TRIAGEM EM TERRA - O
processo de triagem, realizado em
terra firme, é uma etapa essencial
do atendimento. Segurados que
não estiverem com a documenta-
ção completa são orientados a re-
tornar em uma próxima oportu-
nidade. Já aqueles com os docu-
mentos em dia podem dar entra-
da no seu pedido. Após a verifica-
ção, os segurados são encaminha-
dos à embarcação, que conta com
dez camarotes para atendimento.
O público de maior demanda é for-
mado por segurados especiais e por
pessoas com direito ao Benefício
de Prestação Continuada (BPC),
previsto na Lei Orgânica da Assis-
tência Social (Loas). O BPC é destina-
do a idosos com mais de 65 anos e
pessoas com deficiência, desde que
comprovem baixa renda.
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Cinemisp exibe curta piracicabano
'Manuela, Missão Cumprida'

O Museu da Imagem e do
Som de Piracicaba (Misp) exibe
hoje (13), às 19h30, o curta-me-
tragem Manuela, Missão Cum-
prida, dirigido pela jovem cine-
asta piracicabana Aurora Mon-
trazi, de 15 anos. Com duração
de oito minutos, o filme conta a
história de Manuela, uma mulher
determinada a espalhar o hábito
da leitura pela cidade. A trama se
desenrola na praça José Bonifá-
cio, onde a protagonista busca ins-
pirar os frequentadores a valori-
zar os livros e a cultura. A pro-
dução tem fotografia de Gus
Sousa e destaca-se pela delica-
deza com que retrata o poder
transformador da leitura.

Apaixonada por cinema e artes
desde a infância, Aurora é estudan-
te da Escola Estadual Dr. Prudente
e concluiu o curta como parte das
atividades do curso livre Tudo so-
bre Cinema, ministrado pelo cine-
asta, ator e professor Paolo Grego-
ri. Após a exibição do filme, haverá
um debate com os realizadores.

SERVIÇO - Cinemisp exibe
Manuela, Missão Cumpri-
da no Museu da Imagem e
do Som de Piracicaba -
Misp (Armazém 8A do En-
genho Central, avenida
Maurice Allain, 454 - Vila
Rezende). Hoje (13), às
19h30. Entrada gratuita.

Produção da piracicabana Aurora Montrazi, de 15 anos, retra-
ta o poder transformador da leitura
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Projeto prevê mapeamento
de espaços da população preta

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 65ª Reunião
Ordinária, realizada na noite des-
ta segunda-feira (10), o Projeto
de Lei 334/2025, de autoria da
vereadora Rai de Almeida (PT),
com emenda nº 1 da Comissão
de Legislação, Justiça e Reda-
ção (CLJR). A proposta auto-
riza o Executivo a realizar o
mapeamento de espaços de re-
levância histórica para a popula-
ção preta no município, como
antigos quilombos urbanos, ter-
reiros, centros culturais e praças
que guardem a memória da re-
sistência e da contribuição negra
para a formação da cidade.

Segundo o texto, o mapea-
mento tem como objetivos o reco-
nhecimento oficial desses espaços
pelo poder público, o incentivo à
revitalização e à instalação de pla-
cas informativas, o fomento ao
tombamento como patrimônio
histórico-cultural e o estímulo à
criação de centros de memória e
museus comunitários. O projeto
também prevê a promoção de
eventos culturais, educativos e
artísticos que valorizem a cultu-
ra afro-brasileira, com a parti-
cipação de artistas, mestres da
cultura popular, educadores e
lideranças negras locais.

Na justificativa da proposta,
a autora destaca que a iniciativa
busca resgatar, valorizar e pre-

servar a história da comunidade
preta, especialmente em espaços e
territórios esquecidos ou invisi-
bilizados ao longo do tempo. O
texto enfatiza que reconhecer a
importância histórica, cultural e
social da população negra é tam-
bém promover ações concretas de
reparação histórica e fortalecer o
compromisso com a educação an-
tirracista no município.

Durante a discussão em plená-
rio, Rai de Almeida contou que o
projeto nasceu de uma iniciativa dos
alunos do SESI Piracicaba, orienta-
dos pelo professor Cadu, e apresen-
tado à vereadora como parte de uma
ação social vinculada a um projeto
educacional da instituição. "Esse
projeto foi proposto por cinco alu-
nos do ensino médio, com o objeti-
vo de valorizar a história da comu-
nidade preta e promover a educa-
ção antirracista. Eles desenvolve-
ram essa ideia dentro de um traba-
lho escolar que concorre a um prê-
mio internacional e me procuraram
para que a proposta pudesse ser
transformada em projeto de lei",
explicou a parlamentar.

Ela agradeceu aos estudantes
Bárbara, Bia Ferreira, Luísa Carva-
lho, Yasmin Trindade e Vicenzo
Bonato, e ao professor Cadu, pela
contribuição à construção da pro-
posta. "Valorizar a história da co-
munidade preta é reconhecer uma
parte fundamental da identidade do

nosso município. Investir em edu-
cação antirracista é preparar as
futuras gerações para uma socie-
dade mais justa e consciente. Este
projeto é um compromisso com a
memória, a verdade e a justiça",
afirmou Rai, ressaltando ainda a
importância de incluir a história e
a cultura afro-brasileira nos cur-
rículos escolares, conforme deter-
mina a legislação nacional.

A vereadora destacou tam-
bém que o projeto prevê ações per-
manentes de formação para edu-
cadores e gestores escolares, in-
centivo à parceria com instituições
de pesquisa e organizações da so-
ciedade civil e acompanhamento

das políticas públicas com partici-
pação da comunidade negra e do
movimento social.

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) também se manifestou
em plenário, elogiando a proposta
e o trabalho desenvolvido pelos
alunos e pelo professor. "Quero
testemunhar o trabalho do Cadu no
SESI e o impacto positivo que ele tem
na comunidade e na vida dos alu-
nos. Essa integração entre es-
cola, universidade, comunida-
de e Poder Legislativo é essen-
cial. O SESI é uma referência, e
isso acontece porque tem edu-
cadores comprometidos como
ele", disse o parlamentar.
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Apreensão de
celular marca avanço
na CPMI do INSS
Paulo Campos participou da elaboração do requerimento que autorizou a
medida que apreendeu do celular de empresário suspeito de operar esquema

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

Ascite: o alertaAscite: o alertaAscite: o alertaAscite: o alertaAscite: o alerta
silenciososilenciososilenciososilenciososilencioso

de que ocorpode que ocorpode que ocorpode que ocorpode que ocorpo
precisa deprecisa deprecisa deprecisa deprecisa de

cuidados urgentescuidados urgentescuidados urgentescuidados urgentescuidados urgentes

A ascite, conhecida popular-
mente como "barriga d'água", é
um sinal visível de que algo mais
grave pode estar acontecendo no or-
ganismo. Trata-se do acúmulo anor-
mal de líquido na cavidade abdo-
minal, entre as camadas que envol-
vem os órgãos internos, e quase
sempre está associada a uma
disfunção hepática, como a cir-
rose, embora também possa ter
origem em doenças cardíacas,
renais, pancreáticas ou até em
alguns tipos de câncer.

O principal fator que leva à
ascite é a hipertensão portal, uma
elevação da pressão nas veias
que transportam sangue ao fí-
gado. Essa condição é comum
em pessoas com cirrose, uma
doença que altera o funciona-
mento e a estrutura do órgão,
comprometendo a filtragem
do sangue e o equilíbrio de lí-
quidos. O resultado é o vaza-
mento de plasma para a cavi-
dade abdominal, provocando
o inchaço característico.

Os sintomas começam de
forma discreta, com aumento do
volume abdominal, sensação de
peso ou empachamento após as
refeições, náuseas e perda do
apetite. Em estágios mais avan-
çados, o abdômen fica visivel-
mente distendido, há ganho de
peso, e o acúmulo de líquido pode
pressionar o diafragma, causan-
do dificuldade para respirar.
Esses sinais exigem atenção mé-
dica imediata, já que indicam
uma sobrecarga no sistema he-
pático e circulatório.

O diagnóstico da ascite é fei-
to por meio de exame clínico,
complementado, quando neces-
sário, por ultrassonografia e
análise laboratorial do líquido
acumulado. O tratamento de-
pende da causa, mas costuma
seguir algumas linhas gerais.

O primeiro passo é a restri-

A Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) do INSS,
que apura fraudes e desvios em
descontos indevidos de aposen-
tadorias e pensões, viveu um
dos momentos mais relevantes
de sua atuação nesta semana.
Por decisão dos parlamentares,
foi determinada a apreensão
do celular do empresário Igor
Dias Delecrode, suspeito de ope-
rar um esquema que desviou
mais de R$ 700 milhões de bene-
ficiários do INSS em todo o país.

O requerimento que embasou
a apreensão foi apresentado pelo
presidente da CPMI, senador Car-
los Viana (Podemos-MG), e pelo
relator, deputado Alfredo Gaspar
(União-AL), com participação téc-
nica e jurídica do advogado e se-
cretário parlamentar Paulo Cam-
pos, representante de Piracicaba e
do estado de São Paulo.

Com sólida atuação no Le-
gislativo e formação jurídica,
Paulo Campos participou da
elaboração do requerimento que
resultou na apreensão do apa-
relho, colaborando para garan-
tir o embasamento legal e a se-
gurança jurídica da decisão.

"Nosso papel é assegurar que
as ações da CPMI ocorram dentro
da legalidade, fortalecendo o com-
bate às fraudes e dando transpa-
rência aos trabalhos do Parlamen-
to", destacou Paulo Campos.

Campos atua ao lado do de-
putado federal Paulinho da Força
(Solidariedade), de quem recebe
apoio irrestrito em suas funções
parlamentares e jurídicas. O

Paulo Campos participou de elaboração de documento em Brasília

advogado também tem auxi-
liado o deputado e demais li-
deranças do Congresso Nacio-
nal na análise técnica de requeri-
mentos e estratégias legislativas
voltadas à defesa dos direitos dos
trabalhadores e aposentados.

Para o deputado Paulinho da
Força, a participação de Paulo
Campos tem sido fundamental
para o sucesso da comissão: "O
Paulo tem sido um grande parcei-

ro na parte jurídica e técnica, con-
tribuindo para que a CPMI atue
com seriedade e consistência. O
trabalho dele dá segurança às de-
cisões e reforça o compromisso
com a verdade e a justiça", afir-
mou o parlamentar.

A apreensão do celular de
Igor Delecrode representa um
avanço significativo na inves-
tigação e abre caminho para
novas diligências, que incluem

análise pericial de dados e pos-
síveis quebras de sigilo. O ma-
terial apreendido será avaliado
pela Polícia Legislativa e pode-
rá revelar novas conexões no
esquema de fraudes. "Seguire-
mos firmes, com base técnica e
responsabilidade pública, na de-
fesa dos aposentados e pensionis-
tas. Cada passo da CPMI é um
passo em direção à verdade e à
justiça social", conclui Campos.

Divulgação
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Docente coordena área na Sociedade
Brasileira de Microbiologia

Entre 25 e 28 de outubro de
2025, aconteceu em Aracaju/SE o
33º Congresso Brasileiro de Micro-
biologia e 1st FoodMicro Latino. A
programação contemplou a assem-
bleia da Sociedade Brasileira de
Microbiologia (SBM) e, na oca-
sião, a professora Daniele Fer-
nanda Maffei, do Departamen-
to de Ciência e Tecnologia de Ali-
mentos da Esalq/USP, foi eleita co-
ordenadora da área de Microbiolo-
gia de Alimentos da SBM.

A docente da Esalq ocupará a
posição na gestão 2026-2027, ten-
do como vice coordenadora a Pro-
fa. Virgínia Farias Alves, da Uni-
versidade Federal de Goiás.

"Fico muito feliz com o reco-
nhecimento e com a oportunida-
de de assumir a coordenação de
uma área tão importante, que
reúne pesquisadores de dife-
rentes regiões do Brasil. É com
muito orgulho que represento

a Esalq nessa missão", declarou
a docente. Cabe à coordenação re-
presentar a área nas discussões e
decisões da SBM, promover a in-
tegração entre pesquisadores, pro-
fissionais e estudantes, colaborar
na organização de eventos cientí-
ficos e nas ações visando o forta-
lecimento da área.

A SBM é uma instituição ci-
entífica que reúne profissionais,
pesquisadores, estudantes e insti-
tuições dedicadas ao estudo da
microbiologia no Brasil. Em 2026,
a SBM completará 70 anos de atu-
ação, reafirmando seu papel de
destaque no cenário científico na-
cional. A presença de docentes da
Esalq na SBM é de grande impor-
tância, pois fortalece a represen-
tatividade da área de microbiolo-
gia de alimentos dentro da insti-
tuição e amplia as oportunidades
de colaboração científica. A pro-
fessora Daniele Maffei é dou-

tora em Ciências dos Alimen-
tos e docente do Departamento
de Ciência e Tecnologia de Ali-
mentos da Esalq/USP, onde
atua no ensino, pesquisa e ex-
tensão. Coordena o Grupo de
Extensão em Microbiologia de

Água e Alimentos (Gema), orienta
no Programa de Pós-Graduação
em Sistemas Integrados em Ali-
mentos (PPG-SIA/USP) e integra
o Conselho Municipal de Segu-
rança Alimentar e Nutricio-
nal de Piracicaba (Comsea).

Daniele Fernanda Maffei, do departamento de Ciência e Tecnologia
de Alimentos assume área de Microbiologia de Alimentos

Denise Guimarães

ção de sal na dieta, medida que
ajuda a reduzir a retenção de
líquidos. Em seguida, médicos
podem prescrever diuréticos,
que auxiliam na eliminação do
excesso de água. Nos casos mais
graves, quando o volume de lí-
quido é muito grande, realiza-
se a paracentese, um procedi-
mento de drenagem controlada.

Contudo, tratar apenas os
sintomas não é suficiente. É es-
sencial abordar a doença de base
- como a cirrose -, que frequen-
temente exige mudanças drás-
ticas no estilo de vida, como in-
terrupção do consumo de álco-
ol, controle rigoroso da alimen-
tação e acompanhamento médi-
co contínuo.

Prevenção: o cuidado come-
ça antes dos sintomas - A pre-
venção da ascite passa, sobretu-
do, pela proteção do fígado, ór-
gão vital e extremamente sensí-
vel a maus hábitos. Evitar o con-
sumo excessivo de bebidas alco-
ólicas, adotar uma alimentação
equilibrada e pobre em gordura
saturada, manter o peso corpo-
ral adequado, e realizar exames
periódicos são medidas funda-
mentais. Além disso, é impor-
tante se vacinar contra as hepa-
tites virais e tratar precocemen-
te qualquer condição que possa
comprometer o fígado.

Mais do que um sintoma, a
ascite é um alerta de que o corpo
está em desequilíbrio. Ignorá-la
pode significar agravar uma do-
ença que ainda pode ser contro-
lada. Por isso, é fundamental
não adiar a busca por atendi-
mento médico diante dos pri-
meiros sinais. O cuidado preven-
tivo, aliado a um estilo de vida
saudável, é sempre o caminho
mais seguro para evitar que
o que começa como um sim-
ples inchaço se transforme em
uma ameaça à vida.

A Prefeitura, em parceria com o Detran, realizou uma ação educativa
voltada à conscientização sobre o uso correto da faixa de pedestres

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Prefeitura e Detran
promovem orientação
a pedestres

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Segu-
rança Pública, Trânsito e Trans-
portes, em parceria com o Depar-
tamento Estadual de Trânsito de
São Paulo (Detran-SP), realizou
na tarde de terça-feira (11), uma
ação educativa voltada à consci-
entização de pedestres e motoris-
tas sobre a travessia segura e o uso
correto da faixa de pedestres.

A atividade aconteceu no cru-
zamento da Av., Dois Córregos
com a Av. Antônia Pazzinato Stu-
rion, ponto escolhido pelo alto flu-
xo de pessoas e veículos. Durante
a ação, agentes de trânsito da Se-
cretaria e equipes do Detran-SP
entregaram panfletos e orientaram
pedestres sobre práticas seguras
de travessia, além de reforçarem
que as câmeras de monitoramen-
to da cidade estão em funciona-
mento e podem auxiliar em casos

de acidentes. Para Eliana de Oli-
veira, 63 anos, moradora da re-
gião, a ação é importante para re-
forçar o respeito à faixa de pedes-
tres. "O pedestre, às vezes, atra-
vessa fora da faixa, mas os moto-
ristas muitas vezes não respeitam
quem está atravessando a via cor-
retamente. É importante lembrar
que tem lugar para todo mun-
do, e se cada um ocupar seu
espaço da maneira correta, te-
mos menos chances de aciden-
tes", comentou.

A gerente de loja Liliana Ma-
ria Calderan Domingues, 64 anos,
que trabalha na Av. Dois Córre-
gos, também destacou a necessi-
dade da conscientização. "Vejo
muitas pessoas atravessando
fora da faixa e já presenciei al-
guns acidentes. É importante
ter ações como essa para orien-
tar a população", afirmou.

Divulgação
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Requerimento pede
informações sobre Fundo
do Meio Ambiente

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 65ª Reunião
Ordinária, realizada na noite des-
ta segunda-feira (10), o Requeri-
mento 1331/2025, de autoria da
vereadora Rai de Almeida (PT),
que solicita informações ao chefe
do Executivo sobre o funciona-
mento e a aplicação dos recursos
do Fundo Municipal de Defesa do
Meio Ambiente (FUMDEMA).

O texto lembra que o FUM-
DEMA é vinculado à Secretaria
Municipal  de  Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambien-
te, antiga Secretaria de Defesa
do Meio Ambiente (Sedema),
responsável pela gestão téc-
nica e administrativa do fun-
do, pela proposição de políti-
cas e planos de aplicação de
recursos junto ao Conselho
Municipal de Defesa do Meio

Ambiente (Comdema) e pela
prestação de contas periódica.

A lei que institui o fundo pre-
vê diversas fontes de recursos,
como dotações orçamentárias do
município, receitas provenientes de
multas ambientais, contribuições
e transferências de pessoas físicas
e jurídicas, públicas ou privadas,
além de receitas obtidas com a ex-
ploração publicitária de equipa-
mentos públicos. Esses valores,
segundo a legislação, devem ser
aplicados em ações voltadas à pre-
servação, conservação e recupera-
ção de áreas protegidas, na im-
plantação e manutenção de uni-
dades de conservação e parques
urbanos, na educação ambiental,
no licenciamento e fiscalização
ambiental, e no gerenciamento
de resíduos e recursos hídricos,
entre outras finalidades.

A vereadora ressal tou,
contudo, que as respostas en-
caminhadas pela Prefeitura ao
Requerimento 472/2025, envi-
ado ao Legislativo em junho
deste ano, não esclareceram de
forma satisfatória como os recur-
sos do FUMDEMA vêm sendo uti-
lizados. Por esse motivo, o novo
requerimento busca detalhar o
valor atual depositado no fundo
até novembro de 2025, a origem
das receitas arrecadadas, bem
como a especificação individual
dos valores e datas de entrada.

O documento também ques-
tiona se, desde junho, houve fi-
nanciamento de projetos com
recursos do FUMDEMA e, em
caso negativo, solicita as justi-
ficativas para o não uso do
montante que, à época, somava
R$ 744.459,04. Além disso,

pede esclarecimentos sobre os
trâmites legais para proposição
de projetos, quem está autorizado
a pleitear os recursos, e quem com-
põe a equipe técnica responsável
pela análise das propostas, com a
indicação de formação profissio-
nal, função e secretaria de origem.

Durante a discussão, Rai de
Almeida justificou a reapresenta-
ção do pedido. "O Fundo Munici-
pal de Defesa do Meio Ambiente é
um importante instrumento de fi-
nanciamento de políticas ambien-
tais, e as informações que recebe-
mos anteriormente foram bastan-
te evasivas. Por isso, estamos re-
forçando algumas perguntas que
não foram devidamente respon-
didas, para que tenhamos da-
dos concretos que subsidiem
nosso trabalho como vereado-
ras e vereadores", afirmou.

HRP-UHRP-UHRP-UHRP-UHRP-UNICAMPNICAMPNICAMPNICAMPNICAMP

Palestra detalha as boas
práticasno Manejo da
Lesão por Pressão

O Hospital Regional de Pira-
cicaba (HRP-Unicamp) por meio
da Comissão de Lesão de Pele, em
parceria com o Núcleo de Educa-
ção Permanente e Pesquisa
(NEPP) promove no dia 27, às 19h,
no anfiteatro da instituição, a pa-
lestra "Boas Práticas no Manejo
da Lesão por Pressão", ministra-
da por Mariana Castelani, enfer-
meira e estomaterapeuta da Uni-
camp. O evento voltado a profissi-
onais e estudantes da área da saú-
de e comunidade geral está com
inscrições abertas pelo link: https:/
/l1nk.dev/PQtJq. A participação é
gratuita e as vagas são limitadas.

O objetivo é fortalecer o co-
nhecimento técnico e sensibili-
zar sobre a importância do cui-
dado com a pele para reduzir
complicações e promover recu-
peração humanizada.

A lesão por pressão é popu-
larmente conhecida como esca-
ra - um dano localizado na pele,
resultante de pressão intensa
ou prolongada. É uma condi-
ção que pode causar dor, infec-
ção e aumento do tempo de in-
ternação. Embora ainda repre-

sente um grande desafio nos
serviços de saúde por ser um
importante indicador de quali-
dade da assistência hospitalar,
pode ser evitada.

Durante o encontro serão
abordadas estratégias de pre-
venção baseadas em evidênci-
as, fatores de risco e avaliação
clínica, cuidados de enfermagem
e manejo profissional.

Gabriele Betim, enfermeira
do NEPP e membro da Comis-
são de Lesão de Pele do HRP-
Unicamp destaca que falar sobre
lesão por pressão é falar sobre se-
gurança do paciente. "Quando a
equipe está preparada, com co-
nhecimento técnico, o cuidado
é mais eficiente", afirma.

SERVIÇO - Palestra "Boas
Práticas no Manejo da Le-
são por Pressão", com Ma-
riana Castelani. Dia 27 de
novembro, às 19h, no an-
fiteatro do HRP-Unicamp
(avenida Antônio Elias,
1.000, Santa Rita). Inscri-
ções gratuitas pelo https:/
/l1nk.dev/PQtJq.

UBSUBSUBSUBSUBS

Vereador questiona
sobre falta de sinalização
em novas instalações

O requerimento 1325/2025,
de autoria do Marco Bicheiro
(PSDB), que solicita informações
detalhadas do Executivo sobre as
instalações internas e externas,
falta de sinalização vertical e hori-
zontal, passagem para pedestres,
lombo-faixas e rampas para PCD
(Pessoa com Deficiência) nas no-
vas instalações da UBS (Unidade
Básica de SAúde) do bairro Inde-
pendência, foi aprovado durante
a 65ª reunião ordinária, realizada
nesta segunda-feira (10).

No documento, o vereador
afirma que a sinalização e a aces-
sibilidade nos postos de saúde são
fundamentais para garantir que
todos os cidadãos, especialmente
pessoas com deficiência, idosos,
gestantes e pessoas com mobilida-
de reduzida, possam acessar os
serviços de forma segura, autôno-
ma e igualitária. Ele acrescenta
ainda que uma boa sinalização di-
reciona o fluxo de pessoas, melho-

rando o atendimento e diminuin-
do o tempo de espera.

Sendo assim, o vereador se
existe um planejamento para adap-
tar os ambientes para atendimen-
to à saúde da população, depois
de mais de 30 dias da transferên-
cia da unidade para as novas ins-
talações; se os sanitários, portas,
corrimãos e corredores dos ambi-
entes internos estão adaptados
para esses atendimentos; se não
haveria necessidade de sinalização
e/ou lombadas para diminuir a
velocidade dos veículos que saem
da avenida em direção e conver-
gem à rua onde se localiza a uni-
dade de saúde; quanto ao aces-
so externo, ele indaga se exis-
tem rampas para acesso para
cadeirantes; e , por fim, se há
sinalização horizontal (passa-
gem de pedestres) para que os
pacientes que utilizam a unidade
possam atravessar a rua com faci-
lidade e sem risco de acidentes.

PPPPPREVIDÊNCIAREVIDÊNCIAREVIDÊNCIAREVIDÊNCIAREVIDÊNCIA

INSS amplia até fevereiro
prazo para contestar
descontos indevidos

O Governo do Brasil prorro-
gou por mais três meses o prazo
para aposentados e pensionistas
contestarem descontos indevidos
nos benefícios do INSS. A data li-
mite, que antes se encerraria em
14 de novembro, foi estendida até
14 de fevereiro de 2026. Quem ain-
da não contestou os descontos
terá agora até fevereiro para fazê-
lo pelo aplicativo Meu INSS  ou em
uma agência dos Correios.

"Outra novidade é que vamos
devolver os valores cobrados sem
autorização, inclusive quando
houver documentos que indica-
vam falsamente o consentimento
do beneficiário", destacou o minis-
tro da Previdência, Wolney Quei-
roz, nas redes sociais.

CANAIS - A contestação
pode ser feita por três diferen-
tes canais de forma simples: 1)
Meu INSS (aplicativo ou site):
serviço "Consultar Descontos
de Entidades Associativas".
Central 135: ligação gratuita, de
segunda a sábado, das 7h às
22h; 2) Correios: mais de 5 mil
agências oferecem atendimen-
to assistido e gratuito.

APLICATIVO - No aplicati-
vo, ao clicar em "Não autorizei o
desconto", o beneficiário registra
a contestação, e a entidade tem
até 15 dias úteis para respon-
der. Caso não apresente uma
resposta, o sistema abre auto-
maticamente a opção para os apo-

sentados e pensionistas fazerem a
adesão ao acordo de ressarcimen-
to. A adesão vale para descontos
realizados entre março de 2020 e
março de 2025, evitando a neces-
sidade de ação judicial.

BALANÇO - De acordo com
balanço divulgado pelo INSS, mais
de 6 milhões de contestações fo-
ram registradas por beneficiários
que não reconheceram os descon-
tos feitos pelas entidades associa-
tivas. Mais de 3,7 milhões de pes-
soas aderiram ao acordo e R$ 2,54
bilhões já foram devolvidos.

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA

Rai de Almeida comenta sobre
Política de Educação Especial

A vereadora Rai de Almeida
(PT) usou a Tribuna da Câmara
Municipal de Piracicaba, durante
a 65ª Reunião Ordinária, nesta
segunda-feira (10), para comen-
tar sobre a Política Nacional de
Educação Especial Inclusiva. Ela
justificou seu posicionamento em
relação à moção nº 303/2025, de
autoria do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), de apoio a um pro-
jeto em tramitação no Senado

que visa a sustar os efeitos do
decreto presidencial que insti-
tuiu a política. A moção foi
aprovada na mesma reunião.

A parlamentar lembrou que
tem conduzido uma discussão so-
bre o tema em nível municipal, atra-
vés de audiência pública já reali-
zada na Casa sobre a iniciativa da
Secretaria Municipal de Educação
de contratar cuidadores para es-
tudantes com deficiências da rede

municipal de ensino. "A discussão
é para que nós pudéssemos ter nas
escolas, não cuidadores, mas pro-
fissionais especializados, professo-
res para fazer o atendimento das
crianças especiais", explicou.

Segundo a vereadora, a Polí-
tica Nacional de Educação Especi-
al Inclusiva cria uma série de ações,
como a contratação de profissio-
nais especializados para fazer o
atendimento. "Também tem uma

resolução da Secretaria de Educa-
ção do Estado de São Paulo que
regulamenta a política de educa-
ção especial. Porque é necessário
que o Estado assuma essa respon-
sabilidade e esta política, tanto a
nacional quanto a estadual, não
impede que faça-se convênios e
ou parcerias com outras insti-
tuições privadas, outras insti-
tuições, não tem nenhum im-
pedimento", garantiu.
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CBF anuncia implantação do
impedimento semiautomático
Medida foi confirmada pelo presidente Samir Xaud durante a
abertura do Grupo de Trabalho da Arbitragem, que discutirá a
profissionalização da categoria e novos investimentos em tecnologia

Luiz Tarantini

A Confederação Brasileira de
Futebol (CBF) confirmou a im-
plantação da tecnologia de impe-
dimento semiautomático a partir
da temporada 2026, no Campeo-
nato Brasileiro da Série A. O anún-
cio foi feito pelo presidente Samir
Xaud durante a reunião inaugu-
ral do Grupo de Trabalho (GT) da
Arbitragem, que contou com re-
presentantes de clubes, federações,
especialistas nacionais e interna-
cionais. O grupo terá 60 dias
para apresentar diretrizes para
modernização e profissionalização
da arbitragem no país.

Segundo Xaud, a novidade
faz parte de uma série de in-
vestimentos da CBF voltados à
modernização do futebol brasilei-
ro. "Nosso olhar é para o futuro.
Essa gestão está investindo pesa-
do em tecnologia. O sistema de
VAR que utilizamos já é um dos
mais modernos do mundo, mas
queremos ir além. A partir de 28
de janeiro, na abertura do Cam-
peonato Brasileiro, o impedimen-
to semiautomático será implemen-
tado", declarou o presidente.

O dirigente também reforçou
a importância do respeito às deci-
sões da arbitragem, destacando
que o fortalecimento da categoria
é essencial para o bom andamento
das competições.  "A CBF está de

portas abertas para construir, jun-
to com todos, uma arbitragem
mais forte, mais respeitada e mais
preparada para os desafios do fu-
tebol moderno", completou.

O vice-presidente da Federa-
ção Amapaense de Futebol (FAF),
Netto Góes, presidirá o GT. Em sua
fala, ele destacou que a missão do
grupo é definir pilares de atuação,
metas e um modelo de profissio-
nalização inspirado em ligas inter-
nacionais. "É fundamental a par-
ticipação dos clubes das Séries A e
B e das federações para termos um
debate plural. Queremos encerrar
o ciclo com planos de ação execu-
tivos que possam ser entregues à
gestão da CBF, permitindo imple-
mentar novas tecnologias e pro-
fissionalizar a arbitragem. Tenho
certeza de que 2026 será uma tem-
porada com muito mais fluidez e
transparência", afirmou Góes.

O evento contou com repre-
sentantes dos clubes da Série A -
Bahia, Botafogo, Ceará, Cruzeiro,
Flamengo, Fluminense, Grêmio,
Internacional, Juventude, Mi-
rassol, Palmeiras, Red Bull Bra-
gantino, Santos, Sport, São
Paulo, Vasco e Vitória - e da
Série B, como Athletico Parana-
ense, Atlético Goianiense, Cri-
ciúma,  Ferroviária,  Goiás,
Remo e Vila Nova. Também es-
tiveram presentes federações de
16 estados, incluindo Amazonas,

CBF vai implantar tecnologia no Brasileirão de 2026

Bahia, Ceará, Santa Catarina,
São Paulo e Rio Grande do Sul.

Entre os palestrantes convi-
dados, o destaque foi o ex-assis-
tente da Premier League, Harry
Lennard, atual diretor de arbitra-
gem da empresa Genius. Ele expli-
cou como a Inglaterra implemen-
tou a profissionalização e o siste-
ma de impedimento semiautomá-
tico. "A maior vantagem é restau-
rar o fluxo natural da informa-
ção. No sistema atual, quem está
em casa muitas vezes sabe o re-
sultado antes de quem está em
campo. O novo modelo traz de-
cisões mais rápidas, confiáveis
e com mais credibilidade", afir-
mou Lennard. Também participa-

ram Enrique Cáceres, da comissão
de arbitragem da Conmebol, e o
ex-árbitro argentino Néstor Pita-
na, integrante do Comitê Consul-
tivo Internacional da CBF. O pre-
sidente da Comissão de Arbitra-
gem da CBF, Rodrigo Cintra, en-
cerrou o encontro destacando o
compromisso com a uniformiza-
ção de critérios e aprimoramento
técnico dos árbitros. "Nosso pri-
meiro passo é aproximar critérios
e alinhar o que o futebol espera
da arbitragem. Temos profissi-
onais qualificados e comprome-
tidos, que são referência inter-
nacional e que precisam mostrar,
todos os dias, a excelência do nos-
so futebol", concluiu Cintra.

 CBF
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Atletismo abre e fecha a Olimpíada pela primeira vez
O calendário de competições

dos Jogos Olímpicos de Los Ange-
les-2028 confirma que, pela pri-
meira vez na história, o atletismo
abrangerá todo o período olímpi-
co, do primeiro ao último dia dos
Jogos. A competição de atletismo
começará em grande estilo no sá-
bado, dia 15 de julho de 2028, com
os 100 m rasos feminino no cen-
tro das atenções no primeiro dia
de disputas olímpicas. A informa-
ção foi divulgada nesta quarta-fei-
ra (12/11) pela World Athletics.

Todas as três rodadas - in-
cluindo a final - serão realizadas
nesse dia, garantindo que os Jo-
gos comecem com um dos eventos
mais eletrizantes do esporte. As finais
dos 10.000 m masculino e do arre-
messo de peso feminino também
farão parte da sessão de abertura,
seguidas pela final dos 100 m ra-
sos masculino no segundo dia.

No total, as competições de
atletismo serão realizadas ao lon-
go de 13 dias, entre 15 e 30 de ju-
lho de 2028. No icônico estádio LA
Memorial Coliseum, serão realiza-
das as provas dos primeiros dez
dias, antes do foco se voltar para
as provas de rua, nos dias 27,
29 e 30 de julho, culminando
com a maratona masculina e a
entrega das medalhas durante
a cerimônia de encerramento.

As finais estarão presentes em
17 das 20 sessões, com a progra-
mação cuidadosamente elaborada

para permitir o máximo de possí-
veis dobradinhas - como nos 100
m e 200 m, 200 m e 400 m (além
dos revezamentos), 800 m e 1.500
m, 1.500 m e 5.000 m, 5.000 m e
10.000 m e saltos em distância
e triplo. Isso abre caminho para
que estrelas como Noah Lyles,
Sydney McLaughlin-Levrone e
Melissa Jefferson-Wooden pos-
sam repetir o lendário atleta
olímpico de Los Angeles 1984 Carl
Lewis, além de possibilitar dobra-
dinhas nas provas de meio-fundo
e fundo, que remetem aos gran-
des nomes olímpicos do passado.

Um novo formato de repes-
cagem proporcionará um tem-
po de recuperação melhorado
para os atletas - pelo menos 36
horas entre a primeira rodada e
a repescagem nos 400 m, e cerca
de 24 horas para os 800 m e
1500 m. O revezamento misto
4x100 m também fará sua es-
treia olímpica, encaixado entre
as provas de 100 m e 200 m.

Nesta fase, apenas a aloca-
ção de eventos por sessão foi fi-
nalizada. A World Athletics tra-
balhará com o COJO LA28 nos
próximos dois anos e meio para
finalizar o programa detalhado.

"É no espírito de colaboração
entre a World Athletics, LA28,
Olympic Broadcasting Services,
COI e a NBC como emissora anfi-
triã que chegamos a um progra-
ma de atletismo que começará com

Os 100 metros femininos serão o centro das atenções no
primeiro dia e a maratona masculina fecha os Jogos com a
entrega de medalhas na Cerimônia de Encerramento

tudo, com nossas velocistas femi-
ninas assumindo o protagonismo
no primeiro dia e, em seguida, os
velocistas do masculino no segun-
do dia, para maximizar e manter
o interesse global após a Cerimô-
nia de Abertura. É uma progra-
mação inovadora, mas que tam-
bém honra a tradição, com a ma-
ratona masculina no último dia e,
de olho em LA84, os atletas po-
dem ousar sonhar em repetir len-
das olímpicas do passado por meio
da proposta atraente do máximo

de dobradinhas possíveis", disse
Sebastian Coe, presidente da WA.

Os Jogos Olímpicos de Los
Angeles 2028 serão realizados de
14 a 30 de julho de 2028, com a
participação de mais de 10.000
atletas de cerca de 200 países,
competindo em 35 modalidades.
Será a terceira vez que Los Ange-
les sediará os Jogos Olímpicos,
após as edições de 1932 e 1984,
palco da medalha de ouro conquis-
tada pelo também lendário brasi-
leiro Joaquim Cruz nos 800 m.
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Coritiba a 0,01% da Série A do Campeonato Brasileiro
A vitória sobre o Paysandu,

por 2 a 1, em Belém, deixou o Cori-
tiba com 99,99% de chances de
acesso. O Coxa precisa apenas de
um empate nas duas rodadas res-
tantes para confirmar o retorno à
Série A após dois anos.

Em grande fase, o Athleti-
co-PR também deu um salto ex-
pressivo na luta pelo acesso.
Com o triunfo sobre o Volta
Redonda, por 2 a 0, em casa, o
Furacão chegou a 72,45% de
probabilidade de subir, um cresci-
mento de 27,25 pontos percentu-
ais, o maior da 36ª rodada.

No G-4, além da dupla pa-
ranaense, seguem Chapecoen-
se e Remo, mas ambos tropeça-
ram na rodada. A Chape per-
deu para o América-MG, por 1
a 0, na Arena Condá, e viu suas
chances despencarem de 90,24%
para 63,16% - a maior queda
entre os times do topo.

Já o Remo empatou em 1
a  1  c o m  o  N o v o r i z o n t i n o ,
fora de casa, e chegou ao oi-
tavo jogo invicto. Apesar da

b o a  s e q u ê n c i a ,  o  t i m e  d e
Guto Ferreira teve leve redu-
ção nas chances de acesso,
que agora estão em 59,57%.

BRIGA INTENSA PE-
LAS ÚLTIMAS VAGAS NO
G-4 - A disputa segue aberta
com Criciúma, Goiás e Novori-
zontino, que ainda sonham com
o acesso. O Criciúma, quinto co-
locado, soma os mesmos 58 pon-
tos da Chapecoense. A vitória so-
bre o Atlético-GO, por 1 a 0, no
Heriberto Hülse, elevou as chan-
ces do Tigre para 50,67%.

Logo atrás aparece o Goiás,
que bateu o Cuiabá, por 1 a 0, fora
de casa, alcançando 38,89% de
probabilidade de subir - segundo
maior crescimento da rodada, com
+16,37 pontos percentuais.

O Novorizontino, por sua vez,
vive fase instável. O empate com o
Remo foi o quarto nos últimos
cinco jogos, e o time caiu de
33,82% para 15,19% em chan-
ces de acesso - queda de 18,63
pontos percentuais. Com 57
pontos, o Tigre do Vale ainda pode

entrar no G-4, mas precisa vencer
o Goiás, em confronto direto.

Chances de acesso à Série
A após a 36ª rodada: Coritiba
99,99%, Athletico-PR 72,45%,
Chapecoense 63,16%, Remo
59,57%, Criciúma 50,67%, Goi-
ás 38,89%, Novorizontino
15,19% e CRB 0,08%.

ZONA DE PERIGO - A
36ª rodada confirmou o rebai-
xamento do Volta Redonda.
Com a quarta derrota consecu-
tiva, o Voltaço não tem mais
chances matemáticas de esca-
par e disputará a Série C em
2026. Na 19ª posição, com 33
pontos, o time não pode mais
alcançar o Athletic Club, pri-
meiro fora do Z-4, que soma 40
pontos e 11 vitórias.

O Amazonas é o próximo com
o rebaixamento praticamente cer-
to. Após perder para o Botafogo-
SP por 1 a 0, fora de casa, o clube
manauara chegou a 98,39% de ris-
co de queda. Apenas uma com-
binação improvável de resulta-
dos pode mantê-lo na Série B.

A Ferroviária também se com-
plicou: derrotada pelo Athletic
Club, por 2 a 1, viu seu risco de
rebaixamento subir para 50,54%,
o maior aumento da rodada
(+33,39 pontos percentuais). Por
outro lado, o time mineiro respi-
rou: reduziu a probabilidade de
queda de 53,80% para 26,14%.

O Botafogo-SP, que venceu
o duelo direto, também ganhou
fôlego: caiu de 56,28% para
24,61% no risco de rebaixamen-
to, uma melhora de 31,67 pon-
tos percentuais.

Risco de queda para a
Série C após a 36ª rodada

Paysandu 100,00%
Volta Redonda 100,00%

Amazonas 98,39%
Ferroviária 50,54%

Athletic Club 26,14%
Botafogo-SP 24,61%
Operário-PR 0,32%
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Secretaria recebe mais
de 200 solicitações

A Secretaria Municipal de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras recebeu 206 solicitações para
concessão de Bolsa Esportiva
2025, ano vigente 2026, para atle-
ta, paratleta, guia, técnico, auxili-
ar técnico e/ou preparador físico.
O período de inscrições foi encer-
rado na terça-feira, 11.

Nesta segunda fase, as pro-
postas apresentadas serão anali-
sadas até o dia 28/11, por uma
Comissão nomeada, por meio da
portaria 4210/2025. O pleiteante
será classificado conforme a sua
atuação e na categoria de Bolsa
Esportiva que o mesmo se enqua-
drar, os quais serão contemplados
entre os seus concorrentes diretos.

Na terceira fase, será defini-
da a lista de contemplados e a quan-
tidade de bolsas a serem dispo-
nibilizadas, conforme recursos
orçamentários disponíveis e
também da quantidade de pleite-
antes, da área de atuação e ca-
tegoria. A estimativa é que a di-
vulgação do resultado preliminar
ocorra no dia 1º de dezembro. A
homologação e publicação do re-
sultado definitivo da fase de sele-
ção, com divulgação das decisões
recursais proferidas, se houver,
ocorre no dia 16 de dezembro.

"Temos o objetivo, por meio
do Bolsa Esportiva, de valorizar
nossos atletas, paratletas, guias,
técnicos, auxiliares e preparadores
físicos, participantes do esporte de
rendimento ou representativo do
município nos treinamentos e nas
competições oficiais, além de in-
centivar o processo de forma-
ção esportiva e treinamentos
para as competições esportivas",
destaca o secretário municipal de
Esportes, Roger Carneiro.

Para o carateca Hernani Ve-
ríssimo, atleta beneficiado, o Bol-
sa Esportiva ajuda no auxílio com

Carateca Hernani Verrismo, que
foi prata nos Jogos Panameri-
canos em 2019, faz parte do pro-
grama Bolsa Esportiva

o pagamento das taxas de inscri-
ções das competições e nas demais
despesas de um esportista de alto
rendimento, como nutricionista,
preparador físico, fisioterapeuta,
entre outros profissionais. "Com
esse incentivo financeiro, o atleta
profissional consegue focar ex-
clusivamente em sua preparação
para os torneios de alto rendimen-
to, que exigem sempre nossa me-
lhor performance dentro e fora dos
tatames", disse Hernani.

Serão concedidas bolsas es-
portivas na Categoria Estadual, no
valor mensal de até R$ 2.000; e
na Categoria Formação Esportiva,
no valor mensal de até R$ 1.000.
Essa categoria tem como novida-
de a divisão em dois níveis: aper-
feiçoamento técnico competitivo e
especialização e performance de
alto rendimento. No documento
também constam todas as fases
do processo, requisitos para
participação, documentação obri-
gatória, entre outras informações
pertinentes. Atualmente, 59 es-
portistas são beneficiados.
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Seleção Brasileira contra
Senegal está quase definida

Luiz Tarantini

A Seleção Brasileira segue em
Londres, na Inglaterra, finalizan-
do a preparação para os dois últi-
mos compromissos do ano. O pri-
meiro será no próximo sábado (15),
diante de Senegal, às 13h (horário
de Brasília), no Emirates Stadium,
casa do Arsenal. O amistoso faz
parte da preparação para a Copa
do Mundo de 2026. Na semana
seguinte, o Brasil enfrenta a Tuní-
sia, em solo francês.

Sob o comando de Carlo An-
celotti, o grupo está completo após
as chegadas de Alex Sandro e Da-
nilo (Flamengo), Fabrício Bruno
(Cruzeiro) e Vitor Roque (Palmei-
ras). Todos já treinam com os de-
mais companheiros. O técnico ain-
da realiza ajustes táticos e avalia
opções, mas a tendência é manter
a base utilizada nos últimos jogos.

Provável escalação do Bra-
sil contra Senegal: Goleiro - Eder-
son: recuperado e com sequência
no Fenerbahçe, deve reassumir a
titularidade. Bento e John se-
guem na disputa pela vaga.

Lateral-direito - Wesley:
o jogador da Roma leva vanta-
gem sobre Paulo Henrique,
apesar de ambos terem sido
testados por Ancelotti.

Zagueiros - Marquinhos
e Éder Militão: dupla experien-
te e de confiança do treinador.
Militão vive grande fase no
Real Madrid, enquanto Mar-
quinhos é referência no PSG.
F a b r í c i o  B r u n o  e  G a b r i e l
Magalhães correm por fora.

Lateral-esquerdo - Caio Hen-
rique: volta à Seleção e deve inici-
ar entre os titulares, deixando Alex
Sandro como opção no banco.

Volantes - Casemiro e Bru-
no Guimarães: a dupla deve ser
mantida. Casemiro recuperou
protagonismo com Ancelotti, e
Bruno Guimarães se firmou

após boas atuações nas últimas
convocações. Andrey Santos e
Fabinho são alternativas.

Meia - Lucas Paquetá: su-
perou turbulências fora de
campo e deve seguir como titu-
lar no setor de criação.

Atacantes - Estêvão, Viní-
cius Júnior e João Pedro: o jo-
vem Estêvão ganha espaço e
deve iniciar aberto pela direita,
com Vinícius Júnior consolida-
do pela esquerda. No comando
de ataque, João Pedro disputa
posição com Matheus Cunha, de-
cisão que será tomada nos últimos
treinos antes da partida.

RETA FINAL DE PREPA-
RAÇÃO - Os treinos em Londres
têm sido marcados por traba-
lhos táticos e de posicionamen-
to ofensivo. Ancelotti tem en-
fatizado compactação e inten-
sidade na recomposição defen-
siva - aspectos que pretende
consolidar nesta reta final de 2025.

Após o amistoso contra Sene-
gal, a Seleção viaja à França para
enfrentar a Tunísia, encerrando o
calendário antes da virada de
ano. O treinador italiano deve
aproveitar os dois jogos para
definir os últimos nomes que
entrarão na reta final da pre-
paração rumo à Copa de 2026.

Amistoso será no próximo sábado,
15, diante de Senegal, às 13 horas

Divulgação
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Radiologia
Sábado passado foi o Dia

Internacional da Radiologia.
A radiologia odontológica e
imaginologia é uma das 24
especialidades odontológi-
cas regulamentadas no Bra-
sil. A área é caracterizada
com o objetivo central de
"aplicação dos métodos ex-
ploratórios por imagem com

A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 13 de novembro de 2025A16
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Terapia do Caps mistura
elementos da capoeira

Divulgação

Indicada especialmente para idosos, a Capoterapia ajuda a melhorar
a coordenação motora, a força muscular, humor e diminui a depressão

Divulgação

A capoterapia serve para me-
lhorar a qualidade de vida de pes-
soas, especialmente idosos, por
meio de uma atividade terapêuti-
ca que combina elementos da ca-
poeira, como ritmo, musicalidade
e dança. Ela ajuda a melhorar a
coordenação motora, a força mus-
cular, a autoestima e o humor,
além de diminuir a depressão, os
efeitos de doenças crônicas e a de-
pendência de medicamentos.

Benefícios para a saúde fí-
sica e mental, coordenação e
agilidade. Os movimentos sim-
ples e ritmados da capoterapia
trabalham a coordenação mo-

Evento contou com a palestra da enfermeira Valdirene
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CCI no Outubro Rosa
e Novembro Azul

a finalidade de diagnóstico,
acompanhamento e documen-
tação do complexo buco-ma-
xilo-facial e estruturas ane-
xas". Dados estatísticos do
Conselho Federal de Odonto-
logia indicam que há mais de
5.936 especialistas inscritos
em todo país.  A radiologia
odontológica faz uso de recur-

sos tecnológicos de ponta, ga-
rantindo mais qualidade e pre-
cisão para os exames. Com o
avanço das técnicas de ima-
gem, como a radiografia digi-
tal, a ultrassonografia, a tomo-
grafia computadorizada e a res-
sonância magnética, o trabalho
dos radiologistas tornou-se ain-
da mais preciso, permitindo di-

agnósticos antecipados e tra-
tamentos mais eficazes. Hoje,
com exames de alta resolu-
ção e softwares de recons-
trução avançados, é possível
planejar com precisão cirur-
gias, reabilitações orais e pro-
cedimentos estéticos, reduzin-
do riscos e aumentando a pre-
visibilidade. (Fonte: CFO)

tora e a agilidade. Melhora do
humor e bem-estar: A prática
pode ajudar a diminuir a de-
pressão, o estresse e a ansieda-
de, além de liberar hormônios do
bem-estar, como a serotonina.

Força muscular: A ativida-
de contribui para o fortaleci-
mento dos músculos.

Saúde cardiovascular:
Ajuda a controlar a pressão
arterial e reduz os efeitos de
doenças crônicas. Pode também
melhorar a qualidade do sono.
A participação nas atividades e
a socialização melhoram a au-
toestima e a autoconfiança. Capoterapia trabalha a coordenação motora e a agilidade
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Festa Italiana retorna com sucesso
Uma festa que traz de volta

tradições e a cultura de uma das
nacionalidades mais presentes na
formação da população de Rio das
Pedras aconteceu no final de se-
mana. A Festa "Itália na Praça"
aconteceu nos dias 07, 08 e 09 de
novembro com atrações, decora-
ção e praça de alimentação inspi-
radas pelo país europeu. A abertu-
ra trouxe o show do cantor Tony
Angeli com um repertório 100% de
músicas italianas e que conquis-
tou o público com o seu carisma e
animação. No sábado, a Banda
Themplus começou o show com
músicas italianas, mas depois se-
guiram com diversos ritmos que
mostraram porque são uma das
bandas mais renomadas na região.

No domingo a Missa católica
aconteceu no recinto da festa com
a presença do grupo Adonai, o que
acrescentou a festa também uma
parte religiosa e cheia de emoção.

A festa voltou a acontecer
após alguns anos graças ao
apoio da Lei Aldir Blanc, que
possibilitou aos organizadores
trazer uma festa melhor estru-
turada e com atrações de peso. A festa voltou a acontecer após alguns anos graças ao apoio da Lei Aldir Blanc
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Com muita garra e dedica-
ção, a equipe do Vôlei Ses-
pel conquistou o terceiro
lugar no Campeonato Pró-
Vôlei - Chave Ouro, mos-
trando o talento e a força do
espor te  r i o -pedrense .  O

VÔLEI SESPEL
jogo aconteceu na noite de
terça-feira, 11, no Ginásio
da Pauliceia em Piracicaba,
contra a equipe Unipira. A
partida terminou com o resul-
tado de  3  sets a 0 para e
equipe de Rio das Pedras.

Seguindo com a sua tradição
de unir entretenimento e informa-
ção, o CCI promoveu na última
sexta-feira, 7, uma tarde com Bin-
go e sorteio de prêmios, mas tam-
bém com palestras e atividades
sobre as campanhas do Outubro
Rosa e Novembro Azul. O evento
teve a palestra da Enfermeira
Valdirene, que trouxe informa-
ções importantes sobre a cam-
panha, sobre auto-exames e
sobre todo o trabalho de pre-
venção do Câncer de Mama. A

palestra incluiu uma atividade
que simula o exame, ensinando
passo a passo para as pessoas
presentes como ele deve ser fei-
to. A importância do Novembro
Azul também foi abordada onde
os homens aprenderam sobre a
importância do exame.

No evento também foi di-
vulgado que no dia 29 de no-
vembro haverá o mutirão anu-
al de combate ao câncer de
próstata, feito de maneira gra-
tuita no Centro Médico.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. NEIMAR ALEXANDRE DE AN-
DRADE faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 40 anos, filho dos
finados Sr. Geraldo José de An-
drade Junior e da Sra. Loreleim
Alexandre Andrade; deixa os fi-
lhos: Lucas Alexandre Santos de
Andrade e  Vi tó r ia  A lexandre
Santos de Andrade. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR.  ANTONIO CORREA DE
CAMPOS  fa leceu anteontem,
nesta cidade, contava 75 anos,
f i lho dos f inados Sr. Benedito

Correa de Campos e da Sra.
Francisca Maria Varjão Campos,
era viúvo da Sra. Antonia Lopes
Alves de Campos; deixa os fi-
lhos: Deivid Oscar de Campos,
casado com a Sra. Marcia Ribei-
ro de Pontes Campos; Thiago
Thomaz de Campos, casado com
a Sra. Jenifer Helena dos Santos
de Campos; Meriti de Campos Sti-
pp, casada com Ricardo Assis
Stipp e  Mitsui Alves de Campos
Pereira, casada com o Sr. Fag-
ner dos Santos Pereira. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
15h00 do Velório do Crematório
do Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba, sala “Diamante”, para
o Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ PAULO PECORARI
(TÉCNICO DE SEGURANÇA DO
TRABALHO)  fa leceu ontem,
nesta cidade, contava 83 anos,
filho dos finados Sr. Afonso Pe-
corari Neto e da Sra. Maria Inês
Mazagão Pecorari, era casado
com a Sra. Alda Maria de Almei-
da; deixa as filhas: Paula Peco-
rari Tabareli, casada com o Sr.
Lisias Tabareli dos Santos e Poli-
ana Pecorar i  Fei tosa, casada
com o Sr. Jonathas Feitosa. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 13h00 do Velório
da Saudade, sala “07”, para o
Cemitério Municipal da Saudade.

À família e amigos enlutados os
sent imentos de pesar da Abi l
Grupo Unidas Funerais.

SR. RUDNEI ONOFRE PAPPETTE
faleceu ontem, nesta cidade, contava
70 anos, filho do Sr. Tancredo Pappet-
te, falecido e da Sra. Elza Antonio Bas-
so Pappette, era casado com a Sra.
Severina Henrique da Silva Pappette;
deixa os filhos: Michele Fernanda Hen-
rique Pappette; Diogo Tadeu Henrique
Pappette; Rudnei Henrique Pappette;
Rodrigo Pappette e Erick Pappette. Deixa
netos, bisnetos, demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório Municipal do Bair-
ro Tupi, para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUCIVALDO LIRA DE LUNA
faleceu dia 11/11/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 54 anos de idade e
era casado com a Sra. Valeria Bru-
na Gonçalves Julião de Luna. Era
filho do Sr. Luiz Farias de Luna e da
Sra. Maria Antônia Lira de Luna.
Deixa os filhos: Jossue Julião Luna,
Esther Julião de Luna, Samuel Ju-
lião Luna e Rebecca Julião Luna.
Deixa familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá hoje as
14:00hs, saindo a urna mortuária do
Velório de Vila Rezende - Sala 01,
seguindo para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA GIMA-
EL FERRAZ faleceu dia 12/11/2025
na cidade de Piracicaba, aos 93
anos de idade. Era filha do Sr. Anto-
nio Ferraz Pacheco e da Sra. Herci-
lia Gimael Ferraz, falecidos. Deixa
irmãos, sobrinhos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocorrerá

hoje as 13:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da Ressur-
reição - Sala B, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. IVAIR DA SILVA GOMES fale-
ceu 12/11/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 58 anos de idade e era
casado com a Sra. Nair de Oliveira
Pires Gomes. Era filho do Sr. Ulis-
ses Gomes e da Sra. Benedita Al-
ves da Silva Gomes, falecidos. Dei-
xa os filhos: Gisele, Givanilson, Gi-
edre, Gilcilene, Giosiane, Jonatan,
Giesler, Geovaldo. Deixa netos, bis-
netos, tataranetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocorrerá
hoje as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal de
Vila Rezende - Sala 02, seguin-
do para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 50/2025, Processo: 688/
2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MATERIAL ODONTOLÓGICO. As propos-
tas serão acolhidas com início no dia 14/11/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do
dia 01/12/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia
01/12/2025.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será
realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC
- acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no
Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horá-
rio das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https://
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 12 de novem-
bro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito MunicipalEsta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 53/2025, Proces-
so: 709/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE CONCENTRADOR DE OXI-
GÊNIO PORTÁTIL As propostas serão acolhidas com início no dia 14/11/2025, às
10:00 horas até às 08:00 horas do dia 28/11/2025. O início da sessão de disputa
de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 28/11/2025.   Deve ser observado o
horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica
por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em
www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento
de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das
08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do si te:  ht tps:/ /
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro,
12 de novembro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MON-
TEIRO próximo pada-
ria sta Isabel, medindo
7.50 x 25 total 187
metros........   PREÇO
$190 MIL. Aceito car-
ro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁ-
RIO 974109813.
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